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LOS FERROVÍ ARIOS 
CATÓLICOS 

-'fiH' !A.C!TITiUD ANTE LA HUiEIiGA 

L a h u e l g a f e r r o v i a r i a , t rop ieza ; .coa 
a i f i c u l t a d e s p o r a u e a i g a a o s e l e m e n t o s 
a e o p o n e n á a u d e c l a r a c i ó n , e n e s p e c i a l 
l a s A30,cia.cioíae.s d© tenwniíiN.m c a i o -
JiííO®. , . . 

E s t a a c t i t u d d e l o s í e r r o v i a x i o s c a 
t ó l i c o s n o s d a p i e p a i a ka .b l a r d e s u s 

. I -e lac iones c o n l a s E m p r e s a s y . d e l a 
p o c i ó n S o c i a l C a t ó l i c a e n g e n e r a l . 

L a c o n d u c t a q u e l a s C o m i p a n í a a o b 
s e r v a n .con l a s A s o c i a c i o n e s d e i e r r o -
[viarios c a t ó l i c o s , e n o c a s i o n e s , d i r í a 
s e i n s p i r a d a p o r e l e g o í s m o y p o r e í 
mieido. L o s c o n s i d e r a n m á s _fáciiinienL6 
r e d u c t i b i e s '(jue á l o s s o c i a l i s t a s ; j u z 
g a n q u e p u e d e n i n f l u i r e n e l l o s p o r 
m ú l t i p l e s r e s o r t e s y c o n a b s o l u t a ef i-
p a c i a , y n o i s a t i s f acen « u s a s p i r a c i o n e s 
i i a s t a qiuei tosí s o c i a l i s t a s ' , d e l o s c u a l e s 
l o t e m e n .tpdov. l i a n í a r m u l a d o © t r a s 
gináloigas. 

U n e r r o r y u n o l v i d o , a l c o n d u c i r s e 
'de t a l s u e r t e » s u f r e n l a s C o m p a ñ í a s . 
SSe e q u i v o c a n :al j u z g a r q u e l a e A s o c i a 
c i o n e s . ca tó l i cas d© f e r r o v i a r i o s e s t á n 
¡cona t i tu ídas p a t r o n a l m e n t e . 

E F v i e jo t i p o p a t r o n a l d e l a e e n t i d a -
Hes soc i a l e s c a t ó l i c a s f r a c a s ó y a , y b o y 
pas i t o d a s s e l i a n o r g a n i z a d o ' d e m o 
c r á t i c a m e n t e , y e r r a n , p u e s , l^is qu© 
©stóman q u e , e n p r o v e c h o d e l a s E m 
p r e s a s , l a i n t e r v e n c i ó n idbl f a c t o r p a 
t r o n a l p u e d o c o n v e r t i r s e e n f r e n o y 
a u n e n b a r r e r a i n f r a n q u e a b l e ! p a r a e l 
f a c t o r o b r e r o . O l v i d a n q u e e n d e t e r -
jn inadois c a s o s , y c o n l o s r e q u i s i t o s q u e 
n a d i e i g n o r a , y n o 'Csi e s t a c o y u n t u r a 
d e e s p e c i f i c a r , l o s c a t ó M c o s p u e d e n 
dec l a ra r s i e e n h u e l g a , e j e ' r c i t a n d o , a l 
h a c e r l o , u n d e r e c h o q u e la_ é t i c a o r t o 
d o x a p r o c l a m a , y q u e , v a l i e n t e m . ^ n t e , 
ye.co'ncció e l C a r d e n a l Arzob i - spo d e 
T o l e d o BU s u ú l t i m a e l o c u e n t e P a i s t o -

C o n f l i c t o s com'O e l q u e a m e n a z a i-e-
j s u l t a r í a a ú n p r o i v e c h o s o s s i d e e l l o s 
• e s a c a r a l a l u z de_ u n a l e c c i ó n q u e b a -
i r i e s e r u t i n a s y d i s i p a r a c e g u e r a s . 

E s p a l m a r i o q i r e l a s A s o c i a c i o n e s 
c a t ó l i c o - o b r e r a a n o i r á n n u n c a á u n a 
f i u e l g a i n i c u a , n i t r a t a r á n ide i m p o n e r 
:á kiS E m p r e s a s c o n d i c i o n e s i n j u s t a s . 
•3Eg n o m e n o a o b v i o q u e n o s e d e j a r a n 
' © n v b l v e r ' y a r r a s t r a r p o r m a n e j o s i d e 
l a g i t a d o r e s ó a r d i d e s d e toa á c r a t a s , n i 
h a r á n e l j u e g o á l o s r e v o l u c i o n a i ' i o s p r o 
f e s i o n a l e s ó p o l í t i c o s « a r r i v i s t a s » . A n t e s 
p o r e l c o n t r a i r i o , s e r á n s i e m p r e n n a r e 
s i s t e n c i a y p u n t o d e a p o y o c o n t r a l a s 
e s t r a t a g e m a s d é lo^si c o n t r a t i s t a s d e l a 
" t r a n q u i l i d a d p ú b l i c a ) f r e n t e á l a s d e -
B i a s í a s s o c i a l i s t a s y e n p r o d e l o r d e n , 
ide l a equidaid! y d e l o s i n t e r e s e s l o g í t i -
toos d e tos'patronos. 
— P o r e s o l a s C o m p a ñ í a s a s o c i a r á n l a 
¡ jus t ic ia á m p r o p i o i n t e r é s , b i e n e n -
í e n d i d o , a i f o m e n t a n l a s . o r g a n i z a c i o 
n e s s o c i a l e s . c a tó l i ca s , s i a t i e n d e n s u s 
d ' e m a n d a s y s a t i s f a c e n isus d e r e c h o s , 
R e n u n c i a n d o p a r a s i e m p r e a l d e s v í o 
d e q u e m u c h a s v i e n e n ha .c i endo g a l a 
ináí j ó menois e s p o n t á n e a m e n t e . . . — 

^ A l P o d e r púb l ioo ' , q u e tam]DÍén s e 
dis . t ingu© p o r o l i á e s p e g o , c u a n d o n o 
p o r l a e n e m i g a , c o n q u e t r a t a á c u a n -
íto a t a ñ e á A c c i ó n S o c i a l C a í ó l i c a , c a -
í)e p e d i r t o a d v i e r t a s u p r o c e d e r s u i c i -
iáa y s e a p a r t e d e é l . P o r l a f u e r z a d e l a 
ipealidadj e n m u . o h o s «jaisos l a a u t o r i 
d a d y los o r g a n i s m o s s o c i a l e s c a t ó l i -
fcos h a l l á r a n s e u n i d o s , a l iado®, f r e n t e 
á u n a d v e r s a r i o c o m ú n . ¿ P a r e c e r á g o 
l l e r í a si r e c l a m a m o s q u e , a l m e n o s , s e 
p r e s t e á tos f e r rov ia r io í s c a t ó l i c o s l a 
P r o t e c c i ó n quei á . tddb c iudadano> e s d e -
« i d a y s© l e s g a r a n t i c e l a s e g u r i d a d 
p e r s o n a l y i a l i b e r t a d d e l t r a b a j o ? ¡ No 
h a m u c h o , e n V a l l a d o l i d , l a f u e r z a p ú -
fclica l o s d e j ó d e s a m p a r a d o s , á m e r c e d 
d e l a s a g r e s i o n e s d e a u s e n e m i g o s y 
fen l a p r e c i s i ó n d e d e f e n d e r s e c o n l a 
l u e r z a d e l p r o p i o b r a z o . . . ! 

P O T l o q u e m i r a á l o s c a t ó l i c o s •DU-
d i e n t e » , n o p e r d e r e m o s l a o p o r . t u n i á a d 
d e e x c i t a r l e s j á q u e c o n s i d e r e n l a i m -
portan.ciaj> á ú n s : e n e l o r d e n n a t u r a l y 
'de l a í - . c o n v e n i e n c i a h u m a n a , de l a s 
J A s o c i a c i o n e a c a t ó M c o - s o c i a t o s p a r a q u e 
* e d e c i d a n á p r o m o v e r l a s y c o n t r i b u i r 
'icón s u s b i e n e s d© f o r t u n a á f u n d a r l a s 
K isos- tener las . 

E l e m i n e n t í s i m o P r i m a d o d e lais E s -
| » a ñ a s , e n l a P a s t o r a l a l u d i d a , p r o c l a 
m ó u n a v e z m á s q u e n o s e t r a t a Ido u n a 
o b r a d e s u p e r e r o g a c i ó n , s i n o q u e e n t r a 
P& l o a l í m i t e s d e l o o b l i g a t o r i o . . . 

La ofensiva del Somme 

8ERviao TELEcaXnco 

GINEBRA 9 
W¡t ((Diario de Bierlín» d©(3ica irn preferen-

« ! «studio á la ofeasií'a qu» s© dfesarrolla 
*n el Soimane, y dice que él peso d© ese 
«̂ivaiMí© DO lo soportan las fuerzas íraoco-

'Sniglesas, como ena de esperar, sino las t ro , 
;pa« oolonia&s, foimiadias pon :oaiLad¿e:nse.S', 
liwnegaleses y neozelandeses. 
' Í̂Eki ouaínto á la eficacia inmediiafta de la 
títada ofensiva, asegura el periódíoo berli
nés qt-ue no se extiendfe á la zona de Veor-
dtan, en cnyo frente sig'iien ataoaiado ooa 
'insistiencia los soldados dtel kaiser. 

Termina el «Diario de Berlín» exiprietsandb 
jan oreen'Oia d© que pronto oaoná la ciudadíjfla 
Be Verdlun tejo <á fuego de los cañones 

K «: « 

PARÍS 9 
Segiia refeTtenoÍB'S' is«imii¡istTadasi por Itos 

soldados heridos regresados del freníe del 
, Sonnae, el cointete 'dle Contallmaison es, sin 

drada., ©1 más sanigrierito de cuaptos se han 
ililbrad'o desde ell comienzo dte la • guerra , afir
mando qiuo los .soláadtos de la Guardia pru
siana, con q-QÍSHes ham toohsd'o, dieron á la 

EL "DÍA DE Li mwsi 
' CATÓLICA,, 

E l é x i t o q u e h a o b t e n i d o e l « D í a d e 
l a P r e n s a Catól ica .» e n t o d a E s p a ñ a h a 
« i d o t a i , q u e p e r m i t e f o r j a r s e p a r a l o 
f u t u r o l a s m á s h a l a g ü e ñ a s e s p e r a n z a s . 

A p e s a r d e q u e l a p r e p a r a c i ó n n o h a 
p o d i d o s e r p e r f e c t a , l oa c a t ó l i c o s h a n 
r e spond i ido g e n e r o s a m e n t e y l a s c a n t i 
d a d e s r e c a u d a d a s s o n d e c o n s i d e r a c i ó n . 

L o s da.tos q u e - r e c i b i m o s p e r m i t e n 
y a f o r m a r j u i c i o y e n s e ñ a n e l c a m i n o 
p o r d o n d e s e ñehe c o n t i n u a r c o n s e g u 
r i d a d e s d e é x i t o , c a d a vez m á s l i s o n 
j e r o . 

L o s a c t i v o s y p e l o s o s i sem. inar i s tas d e 
S e v i l l a . p u e d e n , con r a z ó n , e'Star s a t i s 
fecho® íd'el r e s u l t a d o d e s u l a b o r , jr la 
h e r m o s a c a p i t a l a n d a l u z a h a m e r e c i d o 
d e n u e v o 'el t í t u l o d e «c iuda id d e l a 
B u e n a P r e n s a » . 

HARDECOURT ES TOMADO POR LOS FRANCESES 

LOS AUSTROHUNGAROS VADEAN EL MOLDAÜ 

OCUPACIÓN DEL PASO DE SAN GIOVANI POR LAS TROPAS ITALIANAS 

UN BREVE PONTIHCIO 

FRANCIA.—Los franceses comunican que ocuparon el puehlo de BiaeJies, al Sur del Somme, y que en esta misma región tomaron la ofensiva en 
un frente de cuatro hilóm.etros, ocupando las posiciones alemanas. El parte de Berlín dice que en el Norte del Somme continuaron los ataques 
francoingléses, que fueron rechazados, con grandes pérdidas, principalmente en Ovillers, Mametz y en ambos lados de Hardecourt, aunque el ene-

migo logró penetrar en este puehlo. Al Sur del Soinme, afirma que fracasaron los ataques del ejército francés, al que hicieron prisioneros., 

RUSIA.—Los rusos prosiguen sus ataques en todo el frente, sin lograr avances de importancia, y, .según los partes alemán y austríaco, los es
fuerzos Tnoscovitas fracasaron en todas partes. El comunicado de Viena participa que los austrohúngaros avanzaron en la BuJcovina, cruzando el 

Moldau, y que en Baranowitchi los rusos fueron rechazados. 

ITALIA.—El parte oficial consigna que el ejército italiano ocupó H paso de San Giovani, en el valle alto de CaTupelte, limitándose el comiuni^ 
codo austriaoo á jiecir que fracasaron los ataques enemigos en Gorz y Montfalcone. 

VARIAS.~Los cruceros turcos dJavusJ», iSelimT* y uMidiüiji atacaron, en las orillas del Caucase, á un convoy de transporte TUSO, hundiendo 
dos vapores y varios veleros. Después bombardearon los muelles de Tuabe, regresando á su base de operaciones. 

aÉRVíCíO TELEGRÁFICO 
• BOMA 9 

S « Sant idad el Papa lia concedido, me-
dianbe un Bíeve, ind'viígeai.ci'a plienaria du
ran te todo el año, con ihoitivo del Centena
rio de la Poroiún,oula, visitando ía Basííiea 
de Asís. 

Tamhién ha noiü'hríido Iiegado Pontificio 
al Eimmo. Cardenal Giustini . 

^\W. 

W.Mí'iá 

Í N KUSÍA 

I rusos tuvieron que -retroceder algo, según I m'uerí.os (r(adiogram'a de Berl ín) dielante de 
j ocoinasata, aainquo después dicen q u e sus ejie- ' las posiciones a:ieimá-nias, contaiido, por lo 
I mdgos se ituviiea-io-n que rapliegar d© nuevo) y ; visto, más con el esfuerzo de las masas (que 
i esfcs lataque en la dirección general Sairrny. ihiay que emptean-las. sí, pero á tiempo) que 
1 Kowed, de que boy habían los rusos, y el : con el de 'la 'artiilleiría, no tairdaremos en ver 
r hecho die q(U<e em Kimpoluag ( junto á la ; oómo las alborotadas Oil'as liumaaias, que han" 
I fricnitara de Rumania ) ios a^usíiroJiúnigaros '> conseguido producir concavida.des en el muro 

• LA ASAMBLEA 
DE COVADONGA 

La ©ntusiasta 'acogida que en todas p a r . 
tes ha tenido la idea expuesta por el señor 
Mella de celebrar una Asamblea rtegioiíalis-
t a en Covadonga aios obliga á acudir á la. 
Prensa para agradecer las numerosas adlie. 
siones que do distintos puntos d e Es^jaña 
hemos i'ecibido. Aunqxie esta Asamblea ha 
de tener por ahora el carácter de, afirmación 
regionalista, paj-a el Principado Je Astur ias 
exclusivamente, esto Comité se honra r í a t oa 
la presencia en ta l acto de los diversos e l e . 
montos que d© otras regiones deseen asist ir . 

Teniendo en cuen ta lo l imitado de los me
dios de t ranspor te en esta región, se ruega 
qu© «en todo el mes presento» se manifieste 
a l Comité ei número, vecindad y signifioa-
oióh de las personas que quieran concurrir 
á Covadonga, pa ra reservarles seguro medio 
de t r anspor te , de que no podríamos respon
de r una vez pasado el indicado plazo. 

La Asamblea se celebrará á méSiados del 
próximo Septiembre, sin que nos sea posi
ble aún fijar exac tamente el día. Se hará 
opor tunamente , y se da rán las 'domas i n d i . 
caciones que el desarrollo de su organización 
requiera FA Comité regionalista del Frin. 
cipado de Astv/rias. 

Muerte del primogénito de CocKin 

tomiea la ofensiva (telegraMia de San Pe-
teTsburgo) y aii-roUen á los rusos (radio-
gratma d-e Visnia), bioñ d^moiestra lo que 
djssdo él iprinci'pio de la ofeinsiva, r.usa d i j e : 
que ©í a t aque hacia los Cárpa*os e ra secun. 
diario y qra© los dos paünci.paJes los deteraui-
Djabain las líneas d e ferrocarril que por Luzk 

1 y BaTaínoivitchi vaíi oonvea^ieindo á unirpe 
las posiCiíOines p reparadas d e ainitemano. El | en Bresrfc-Litows'k. In't."in+..a,rOii los rusos m'ar-
adversairio siguió de ceroa sólo e n algunos ; ohaír de Luzk á Koiveil; se eaicoaiití^iT-nn ec-n 
puntos.» No cabe, pues, d uda r que al Oeste del i un muro que no podían, veineer, j has ta tu -

Iios aiemaaaies nos hicieron en t rever que se 
habíain re t i rado ¡ai Oeste de Czar torysk; los 
Eiusítriíaiooa 'nos lucieron pensar quie las poisi-
oianias perd'idas al Oeste del S.tyT íiabíain sido 
recuperadas , y los mismoSi, e-n su nadiograma 
de í . d í a 9, dácemí: «Las fuerzas ' re t i radas del 
arco del Sty;r^ al Noirte d e Ko'lti , llegaron á 

los austroa,leiman,es lian t ea ido que ce-
dier an te la presiión, de los rusos. Vea^mos lo
que dicen éstos. Y an te í-odo', u a á adver ten-

v.ieron que retrojced-PT -algo, y han heclio lo 
que todo, el niU'ndo ha'ce cuarndo, ha r to de 
golpear e-n u n a pa.red p a r a clavar un clavo, 

SERViao TELECaiÁncO 

PARÍS 9 
E i Senado h a celebrado, después de medio 

'día-, la sexta sesión secreta. 
A las cinco de la t rde terminó la sesión se

cre ta , comenzamdo la publica é las seis de 
la t a rde , presentámdose u n a orden del d ía 
con voto de confianza, que fué aceptada por 
el' Gobierno y presentada por todos los gru« 
pos de la Cámaira. 

S© aceptó por 252 votoe contra seis. El 
Senado so h a clausurado has ta eí día 
del presente mes. 

Agust ín Cochin, primogéniíío de Denis Co. 
ohin, minis t ro de Estado, ha sido muer to 
gloriosamente ante eá enemigo. Su segundo 
hiijo, l lamado S.*ntiago, tamibién murió en 
la linca de fuego. El tercer hijo, llamado 
.Juan, mandaba el submarino (íPapin», que 
últim.amento ha; sóido aomibrado ea ia orden 
de la plaza,. 

! 

^^'««'^'•.^SR-ía^síyí^SiSBájK^ 

&• /S 
^•!S**!Me^-B=*;:~cj 

/ á . 

]NOTíCíAS_M VERSAS' 
SERvrao TELEGRXnco 

l iONDEES 9 
Ayer Jlegairon seis buques hospitaites aOa, 

iTotadbs dte heridos, que lo han sido en las 
recientes batallas libraidas por el ejército 
forifcáaico en la Picairda'a. 

P A R Í S 9 
H a n llegad'o dos tre<n&s de heridos, pro

cedentes de las fuerzas qu© comibaiten en ©1 
Sommie. 

'La "mayaría dfe lo's soldadío® pertenecen á 
ios contingentes coHoniales. 

» « 9 
GEVEiBBA 9 

El crítico mili tar coronel C-oedfee traita, 
en el periódico «Worwaerts», de las tei-ri-
bteis pugnas qu© se dlesarroilan actualmenite 
en todos los frenitos de comíbaté, y ello© qu* 
esa creciente furia con que combaren ambos 
bandos adversarios' prueba, á su parecer, 
que las ihostiTidades tocan ya & su término. 

Añade «1 corono! Goodkie que en la aotu'a-
Udad catorce midlones de hombireS ooinbaite'a 
sangrientaanente, animad'os de un furor bé
lico, por el ¡pronto i^esitablecimieeitoi de lá 
paz. 

« e « 
PETH'OGRADO 9 

Según noticias d!e varios orígenes, él ge
neral austríaco Koeves, qu© opei-aba en los 
BaJkanes, ha salido, 'affi miando de sus t ro . 
pas, con dirección á la Traasilvania. 

• 4í ® . 
ATENAS 9 

Se niega «ficiailaneinte toda veracidaic? á los 
rumores propalad'os 'en los Círculos antiveni-
zeliistas reaijeoto- á, la próxima dimisión del 
Gabinete do Zaimis, qrue continúa dísfriT^ 
tando entera coníianza de las potencias de 
la «E'nitente)). 

Seguirá é n .su pues to pa ra llevar á cabo 
lais decisiones de los .aliados. 

SERVlaO R A D ! 0 T E L E G R A F ! C 0 

ÑAUEN 9 (0,30 m.) ' 
.Comunican de Berlín que el Gobierno ale

mán hizo entrega á los representantes de los 
Esta.dos neutrales de una nota, en la que 
se protesta contra las medida.s contrarias al 
derecho, internacional adoptadas por Ingla
t e r r a respecito á casas de comercio neu
tra les . 

ci». Los .noimbres propios que á oontinuacióit 
citaa-é, si el lectO'r los oo.3ii.paTa ocn los que 
el t e legrama de Sa,n Peterisburgo nombra, y 
que yo col.ocair.á .eatre piaréntesis, verá que 
se paréoeíi á éstos, y que hay que suponer que 
son IcíS imii'flino.S y que .achacar- la mudanisa 
d© sus ietr.as al viaje t.a:n Iñirgo que llevan 
a . cabo y á 'los 'distóntos trasboírdos que eje
cu tan . Aquí les qu i t an un,?, tetra;, allá les 
oa-mbiam o t r a ; más lejos les pcmien una sí-
la,ba, y á mis mactiios llega.n cojois, maiii.cos y 
poco menos .que ciejgois... Con los emplastos 
de u.n biuen mapa y u n a idosis de p.aci.en!cia 
aio pequeña los CUTO, y an t e la vis ta del lec
to r ll'os .p,r.esaato reanoaadlos... Y diioe'n lo.s r u -
S.CE.. Quie en la regi.ó'n de KolaBiía (Galnzia) 
(véase el cro,((U7i--; 1), OptO'Wa, (Optowo.) á 
W.oííczGck (Woltohesk) se .apodtera(ron de las 
posiiioio^ós austiroialemiáinias. oQgreii.db iwime-
Tosos prisioneros, en t r e ellos el jefe de un 
rGigiiMieinto, corn sw ,aiyTi.d.2Jite. ¡Qué detal le! 
La g.ue,rra debe es ta r p,a,ra tíirmiíiiatr urna vez 
hechos ©sos dos p.ráBiioneTfiiS,, .Oairsró lia caba
llería en 1.a com.airea de W.í>lczeck (que, se-
gúin veo esa un mapa-, es regióoi cubie,rta. de 
boKiqíue), llegando á ocupar lia .est'ac:ó.n de 
feírrooarril da M.ainiíewicze (Manieitchi), apo-
.dlprándoEía los riupois taimihién de KoanSTOw 
(Kamjairovo), Gra.dy (•G,radiiie), Gruziatyn 
(Grfiiziatuji.e") v Dolavca (Deljit!S8J),, en fe, ca-
irmeiteria 'd© Eolk i á Mfiaiiewiciíe,, y auBiaue «JÍ 
Sn.ir dipl. StOiob'cd los a.ragtiTiOítlera.a.TUPs sostie. 
raisn v.iotein.to fuego é iir<t.ein'tiairan toEi.aír I» 
ofensiva !D.or Jiamowta (Dubmvlm.'l y Korsy-
oáe (Ec.rtehitng). fueron recilia7,?i!dcs. 

Eíl .oroqiuils 1 d'ioe qu*, T)IK»S loni ain.í"ttroa/1e-
Tnaines sie emiooitltrabain en lais oHll'ito cSeil Stvr, 
p,m- Koseiiucih'nowkia (nrix-^, ini.JTibr'aiba el pi-rto 
míiemiáji los roasados d'j'osf"), 0;'-a,Tt'G.ry*.k T ''v'^.l-
k i , y ac tua lmen te deben ooipa-r, a.pr.asim.a-
.dlamietite. Ja posioióin iíndi;r̂ T día. TVOÍT- la lÍTi'̂ a 
flT'ttosa'. cla'ro es que 'lop, ^':^FOfi hn-.n cibteuSdo 
vsi é-rito qu.? i^aína sí om'cr̂ ií̂ '-'R.n Iv í-^rr^oes 
que operan al Nor te del Somme, en Francia-; 
pues, esicalia en main.o, 'se ve qíie los aaistro-
nileTOanes h-am retroceda!d.o de Ozair,to.rv.«k á 
Dolzyca nn.ns 24 kilofnetros ;_T aunque ya he
mos. qned.a.d.o en qiie en la- gue.ri^a- BTodterTia 
mo se tiTata. de cO!H.Q.ra,star terir«TíO, siin-o de 
lami-quilar al enemigo, habrá quien laaizairá 
el cubr-eoabe-zas .al! aire y se relaTner.-í de .gus
to , y liia.riá bien, que. en general , la ceáión' 
d'6 ter r i tor io >,es corolario de uina- derro-ta. 

observa que sus ssrüer.'sos son ia út i les: bu,s. 
car otro sitio que ofrezca menos resistencia 
á la penetración. H e de a.dvertir que, según 
©"i! fadiioigrajna de Vion-a,, se r-etiraron los au.3-
tiroalomaiies tí posiciones' preparadas -de an
temano, que, según un map-ít que á la visíc-a 

oom que ohocaroa, poco á poco vieinein .masa, 
samiianite á morir á sus pies.. . Los que por 
estos incidentes, tiropios d'e la gueiTa, vean 
veniiiiise á t i e r r a ei que eJlos creían castillo 
de aaipes de fos austroalemaines, no olviden 
.que en la pri,miav,era de 191<> los orusos esta-
bain ee.roa de Or¡a©ovia y en. 1 ^ fronteras 
d)9' .Si.lefi.a- y Piresia, y Poloinia, Cuirla.ndáia, 
Lithuania-, Podlaquxa, Podlesia, Servia y 
Moniten.e.gro ,pc.r coDiquástair... M.ucho peso, 
pties, tioTüen a ú n qu.e lanaaa- los .^liados en 
BU platillo d'e la bal'a.riEa, oriental p a r a que 
ésta ,?e inalime e n su favor. • > 

EW F R A H - G I A ( c r o q u i s 3.) ' 

¿CJué habrán dicho VTIeure y Le Sonnet 
llouge acerca de lo que h a oourr.ido en el 
freabo ba-itániico, que han con.deuado ai si
lencio á esos peiriódiioos franoeses'? Im,posi. 

, ble es adivinar las palabras qu© hayaía bro
t ado die las pilumais .pecadoras; peiro lo que 
es las Meas ejes, un niño acer tar ía c u a t e 
lian sido... Por ahí, por abí se piaede llegfar 
á la paz. . . Que .los frainceses s© percaten (si 
no se han «Dercatad'o ya) de que hicieron 
mal en olvidar las lecciones d e la His tor ia , 
cine les haiblá-Ton de. que el eterno eii.emi.go 
de Firan.c!!,a fué Inglatenra, y por inverosímil 
que parezca, la sombra de Juainia de Arco 
podría ir á solioitar aujrilio de los alema-
n'es paira expulsar á, los i n g l e s a de F r a n -
c'a, Mi.enitraK llpga ó no ese m.niiii.6nto, la 
Prensa inglesa dice que, si los alemanes han 
podido hacer frente al ejército ingles, ha 
sidio porqaie algnie.n quebrantó el secreto y 
las diijo por dónd-e 'iban á sor a.tacados. ¡ P i 
caros espías!. . . Lo que yo quisi'era' que me 
esipliearain éstos es cómo, si es cierto (y 'hay 
que suponer que lo sea-, porqu© oficia.lmen-
t e , se dijo), el ejército inglés llegó á reuni r 
un oon t ingante de más de ciinco "millonea 
de hombres, al'! tomar res-'a.eltaimeiite la- ofen
siva con dos miltonies die soldia-dos, con umo 
si oui'ieren,, iieatop.nte T,O a.pa.rcce es>p eiército 
mostrando su actividad más que desSo Thiep-
val á Ba.zentia-lc'-Gran.d (poco más de 
ocho kilóm-etTos). Y .en ©se liEn'itado fren-te 
se linin a.ppdiara,d;o, al Sur de Thiiepval, de 

i un Tod-ijcto ailiemám.; coTnba-ton l.is iín,g!©ses 
I Í;1 Oefit-e 'de Ovillers y Este de La- Boie-?.U©; 
i S'e aiocüieraron de Contalmaisoíi y fueron in-
i Tap.di.a.t«-m.e'nt6 exp.ulsa.doi! de ea©. pueblo; 
I bonibar'dearcn reservas a'lem.atn.ais que había. 
i en B3.?:ñ,n,tiin.l&-Petit y llpTaToii haista frente 
I á Bazentin-le-Grand, oooperan.Jo a! a tacar 
: hacia est© último punto , con los franceses, 

íiiic oonquistaa-on unas altu.i''as cerca de Snx. 
d.ee-ourt. 

Les .alemanes d'.oeTi que cau^-aron enicrmes 
pérdifl's.-, á los i,n.gl-e¡p.ei? d.eside 0'vii]ler,«! á Ba-
zentÍ!i--íe-Griaínd, y á los franices-es en el fren-

firajucés, teniain emplaizadas los alemanes ws 
26 de Mayo e a el sector de Veirdun (amén d« 
las ametralladapas que no c i tan) demuest raa 
Uiua vez más que, en las luchas modernas, 
la ¡máquina t iende á sust i tui r &l hombre 
Pobres somos, pea-o es d© ©apernar qois m 
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^ 
echemos estas lecciones en saco roto, qu« el 
Oid, con seír el Cid, lanza en r is t re , hoy en 
día. aca-bairía por ser hecho jigo*© a n t ^ d» 
que at'isbara ai enemigo á dos leguias. 

ARSViANDO GUERRA 
(Se prohibe la reproducción de esta crónica.) 

PROCÚRESE EN SUS COMIDAS 

mmm 
NORMALIZA LA SANGRE 

lA^ TAIRE 

tengo, al Nor te y ,Súr de iManiewicM. hay , t e Báiaches-Scyecourt, y estos últimc.s, en 
unas .pequeñ-as'altur.ais, y f oír-o .al Oriente .de i u n a no ta ' oficiosa, hacen constaír «q-uie antea 
ellais el tenreno es lia.no,- quizá á esos aoci. > de que la batal la del Somme pueda prose. 
dentM del naiamo hayaa oon t r ibu^o 'á que | guir su cuiBO victorioso -es imiportante que 

die aqui . . . quévla inTnen'S.a caentidad' de- t-e- sea mjayor e.! naífroceso, que .no haibrá.n dado ; los pro-gre.s:o.3 en el sector in-g'lés' y en el 
Tiriemio ooiniqtuáisitadla, p o r : loisj a-u¡p.t-ro.atemianies poír tenniínia-do los auBitroalemanes bas ta con- j sector fran'Cés sean igua-iles, y que todas 
dieimiuesii* que, th-asta .aboiPa, ellos SO¡TI les seguir inatailaaise en. dichas a-ituxais. Y con- Í nüestrais posioion-es tomen .mueva .alineación». 
vencedioreis.., L6|!goa, J.eh?, sieñoa-es,, lógica-, venigaimios''en qu© Sos .rusos, quie diceín que 
auie los que se alll̂ ip(ro.3e!Q oon el paso -RtTás . deisidie el Sur de Dwinsk bas ta l-ois .pantamois 
dado por l'ois a-usitrlsaleimamies en t r e el S tyr de P insk hay cañoneo en divereos puntos , 
y al St-oicho.d deben m,ÍT.a.r el oroqui-s 2 y ver si neajlmenite sao han icgiiado ventajas más 
ouámtos teaiidirían qro.e dar los,-sioldiados de los O'ue en t re eil S tyr y ©1 &tooho.d, ata-eam h a . 
Imperios oemteales amitos d© llsgar á las f-ron. oia el lago Nairotich y sector de Ziiriii y Nor-
terais de Silesia y Pinisiia, de doaiidls p.artie- oesite de B'inozacz. En geneira.!, •puos, la ofen

siva está todJaivía en mamios die los rusios.; 

D.e aq.uí .acaso la calma q-u© h a .ha-bido "©1 
tíiíimo día en el frente franjees. Fa l t a aho
r a quja los -aternaaies perimiíain á los ingle
ses que tomen esa alineación qu© los franu 
ceses esperan. 

En la orilla derecha .del Mosa. hiam atacaido 
dos framoases, siin" con-sagtár aidelam+acr xm 

{ paso, y las 3.000 p s ^ a s d'e ar t i l ler ía que, 
La liicJia íiiaciía BaTanowátohi (db-nde los peí''» coiao oonititiúeii de jando nüilteeis .de s^uoa unía 'nota, é^ Ministerio die la Gweirra i 

N A D E N 9 (10,30 n.) 
E! teniente Muüer ha derribado en Mi rau -

mont nn gran biplano inglés, de combate. Su 
majestad el kaiser le lia concedido la Orden 
Pour le Méllse en recompensa á sus sservi* 
d o s . 

• • V 

ÑAUEN 9 (0,30 m.) 
El Lloyd d© Londres, comunica que el v a . 

por bri tánico no a rmado «Gannet t» , de 1.127 
toneladas, fué hundido, y que el buqme in
glés «Heron», de 825 -toneladas, fué echado 
á pique por un submarino, 

w « ' • 

Ñ A U E N 10 (0,30 m.) 
OSoial:; 
î L.ia.iye la noche u n a escuadrilla d& hidro 

aviones austriaoc^ bombardeó Pieria, y des
pués Oanziano, Bestrigna, y IBS obra.s del 
Adriático. 

• • » 
ÑAUEN 10 (0,30 m.) 

Oficial: 
Aviadores austrahiíngaros arrojaron b o m , 

feas al Noroeste de Dubno sobre los edifloioa 
de u n a granja , ocupados edamen te por el 
Es tado iSíayor de un Cuerpo. ' El enemigo 
izó en s©gundla sobre las amenazadas casas 
lá bandera de la Cruz Roja . 

El «Jaaus SeOjim» y el «IMidilli» atacaron 
nn. convoy de t ranspor tes enemigos á orilla» 
del Cáucaso, hundiendo cua t ro vapores y va.< 
rios veleros. Además bombardearon los nue 
vos muelles cerca de Tuabe, al Sudeste de 
Noworossis-ki, cajusando tm ijucendio en nss 
graiDi d&pósito .de petróleo, así como en otrps 
materiales allí almacenados. Ambos buqíiea 
no enoontrairon du ran t e eu viaje n ingún b a r . 
co enemigo. 

» » • 
CÁDIZ 9 

Noticiáis de la Argent ina , corroboradas por 
majaros ¡que llegan de América, dicen h a . 
berse presentado suibmaráinos alenLanes ©a 
aguas do América del Sur, especialmente ©a 
las costas del Brasil y del Uruguay , haibien. 
do echado á pique á algunos barcos, en parr» 
t icular los d© carga, con el propósito de e n . 
toppecer el abastecimiiento de víveres y o t ras 
mater ias qu© saleai de las Kepúbliicas éndame. 
ri'CSinas con destino á Ing la te r ra y F ranc ia . 

E n vista de ello. Tas Compañías frigorífi
cas y eerealistas no ge atreven á mandar m©r_ 
caderías á Eu ropa como no sea á bordo da 
los buques de los Gobiernos euiropeos, que 
van , además, escoltados por escuadrillas d é 
torpederos. 

La exportación de carnes y frutas aírgert? 
¡ñas es, por t an to , muy reducida, y los í^%S 
sitos fiscales y partiouilaires es tán ab»!^, a l 
dos de género, cuyos '>-"'"•'-='ti"^5'feal^*^ 
C9neider%bl@ii:eute. 
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LOS FRANCOS 
OCUPAN BIACHES 

« ' '" o ' 
.há. LtTjCHA POE HAEDEOOUET 

ES MUY YIVA 
fíBtMBES PEEDIÜAS rBANCOmOliBSáS 

SERVICIO TELEGRÁncO 
P A R Í S 8 

^ a r t e oficial d« l a s t res de la t a r d e : 
E n ambas orillas del Somme, uuiohe t r an -

<|aila.. 
Liai cáfra to ta l d« prisioneTos heolios por 

aues t ras tropros du ran t e el a taque dado 
ayer cont ra Haaviecourte es da 633 hom
bres, 10 de ellos oficiales. 

E n el í r e n t e de Verdun, ©1 enemigo boan-
feardeó los sectoreB de Chat taoourt , Eleury 
y batísrílai d© Damloup. j 

Al Oeste de Ap-remont, los alemanes in-
' leintarr>n un golpe do mamo oantra nueatras 

posiciones de la Cruz de San J u a n . 
Unos deetacamientos que habían tegrndo 

p e n e t r a r ea una t r i nd i e ra , fueran inmedia- I 
tan ionte expulsados par nuestros granade
r o s ; o t ro d'estaeanisnto fué diispersaido antes 
de poder abordar nues t ras Ifimeas. 

E n los Vosgoa, después db vivo botabar-
deo, nos atacó el enemigo al anochecer, al 
Biir del desfiíLadisro de Samtai María , fraoa-
Bando su a taqu». 

D u r a n t e la noche, vma peq.uoña operaoió'i 
nraestra &a Súdele, al Norte de Hartmaiie? 
weilerkorf, tuvo pleno éxitoi; cogimos 14 
prisioneros y Tiwa¡ aonetralladora. 

• « « 
IJONDIRiÉS 9 

Oficial: 
El combate ha sido hoy par t icu larmente 

í wdoilcnto en auiestra lestrema derecha, don. 
d e ioig{i-aroa imipontantes éxitos nuestras ta-o-
jsa,s, al Es te del bosque de Bernasay, aaal-
tanjjo, tilas vM violeiníto (bombaixjeo prelLmi-
Siíatr, las heneas enomigas, y ocupamdo un boe-
que fuertemente defendido, al que se conoce 
«son el nombre <Je Bois des Tronos; hicimos 
130 prisioneros y cogiaaos alguna,» ametra-
í ladoras. 

E n nuest ro fiaocO deireriho, los franceses 
ayudaron grsundennente aues t ro avance con el 
fuego de mi airtilleiri*. 

Las jjérdidas ememigas por el bombardeo 
eoanbinado anglofranoós fueron gíandísitnas. 

Un fuerte cantraataiquio aleonan con gran
des masas que &e laniEaron á la desouliieirta 
contna las iposiciones tomadas fué redhaaa^ 
d o renteramente por el fuego de los 75 y la 
Birtillería pesada, aretirándois® ei «nemáigo én 
láesordeoi. 

Se lucha cuerpo á ciieripo en t re las ruinas 
á e OlliveTs, dondfe hemos avanzado td t a l . 
fíttenite. 

A pesar del tielnpo aiublado, nuestros ae-
íPojplanos y globos coonietas llevaron á cabo 
HKuy út i l lalbor, sacando íotografías, d i r i . 
giendo el fuego d© nues t ras bater ías , ha-
«Aendo exipldtiair u n deipósito de municiones 
wieanigo y diejamdo oa<er bomibas on sus a<can. 
lonaanientos. 

Uno de nuesitros «partetos sostuvo, á pesar 
3 e haberse quedado sin gobierno, \in oom-
tjate de veinte minutos ôon t res aeropla. 
EOS enomigois, a terr izando al final en nues
t r o aeródromo. 

Aparte éstos so bam visito pocos aipara.-
feos eiUBmigos, y ésos m\iy por de t rás de 
^los propias i íneas. 

• » « 
P A E J S 9 (11 B.y 

Oficial: 
'. Ail Norta dteil Somme, ningún aoontecimien. 
l o que señalar. 

Al Sur del Soimimis, los franceses han to-
,<n,ado la ofensiva en el t ranscurso del día, 
sü Es to de Ekincourt, en un frernte de unos 
cua t ro kilómetTOS, di^side el río has ta «1 Nor
te de BeilloT-én^aaterre. 

E n toda la línea, de a taque, tos i*auoes©a 
Be han apoderado do las posicáonjps alCTUsnas 
tan una iprofundidifid de uno á dos kil!(^me-
íro"! y han ooupado el piueMo dto Bia«hes, 
festR'Wí^rieindo sus posicioups f>n una lín^^a qne 
vp. do'ide ei pueblo has ta las oerpanías d̂ e 

•Pn pstos atíüquBS, los PranoeseB han h^dho 
Wf^ nri?ioTipil-os. 

En R-mibas oriülas d'el Mo«;á, Ivasíante at^ 
Kvidpd dip la ««ritilléría, •p'TinciiTjpH'mA'-itf» r»n l i s 
sectores de Ffeury y dlel bosnue de Pumin . 

SERVICIO PADIOTELEGRÁncO 

ÑAUEN 9 (10,30 Q.y 

Oficiaíí': 
Comunica el Gran Cuar te l G-eneral alemán, 

gjoíi refoa-enoia lal teat(ro cccidentail dle la 
guer ra , que al Nor te deH Somime oontinua-
iron los a taques franceses é ingleses, que 
fueron rechaizados con sanigrieutas pérdidfie 
'jppi-ia el enemigo en «1 fremte d'el bosque de 
Ovillers, en Mameitz, así -coSno á amibos la
dos de Hadecourt . 

E3 emeini(g|o atacó infrud^uosamiente .seis 
Wecas en el bosque de Trones, y logró pe-
Sjietrar en el ¡pueblo de Hardcrour t . 

Al Sur del' Somíne, el fueg-o de 1» ar t i 
l lería francesa adquirió gran violencia. Era-
«asaron los ataqiies parciale's. 

En eil resto del frente huibo ludhas par-
«iales d'e arti l lería, laneamionto d e gnsos ipor 
fiarte del enemigo y encuentros en t r e pa-
tirullais. 

E n estos últimos h iomos aSgunos prisio-
5a.«ros al Es t e de ArmeritieirieR, en el boisqu* 
^ e Apremont y al Oeste dte Markircih. 

w » » 
P O L D H U 9 (11,80 n.) 

E l oomtinioado oficial br i tánico de esta 
SsTde anuncia que en t re el Añore y «1 Som-
m e fué anoche*mucho menos vioIeTita la lucha 
que en los dos últiimos días. Eic imos nuevos 
progresos en las cercaaías de Ovillers y en 
o t ro sector, y ocupamos un g rapo de edifi_ 
•oaoiones defendidas. Los alemanes n o hicie
r o n n ingún in ten to pa ra reconquistar las 
•poBioiones perdidas , qu© ^ t á n en poder de 
í iupstras t ropas . 

Después! de hombardear violentaanente par . 
te del snctor defendido potr los fusileros de 
N u e v a Zelaasda, el enmigo, en un fuerte a t a . 
q u e local, logró pene t ra r ©n un pun to de 
l&uestras t r inoheras . Después de media hora 
á e combate, las t ropas de Nueva Zelanda 
©spulílairon al onemiigo, que dHd muchos 
tnuertos ©n nuest ras t r incheras . Ningún 
aconteoimionto im{)ortain.to en ol resto del 
f ronte . 

LOS FERROVIARIOS DI VALLAIJÜLÍI) 

COAFliEEHCÎ RiN IDY GÔ  GiffiET , 

LOS HUELGUISTAS DE' BILBAO PENETRAN EN ALTOS 
. HORNOS Y OBLIGA!̂  A SUSPENDER LOS TRABAJOS' 

AVANCE ITALIAN^ 
EN CAMPELLE 

' eOWSEJO O E ' W Ü M I S l p e S -
Desdie las diez d,tj la noche á la una de la 

maidtrugada 'estuviea-on reunidos ayer, en, oa. 
sa diel oondie d© Eoinainonas, ceilebraiixdo Ccn-
siejo. 

A ía en t rada , todos los ¡ministrog se mos-, 
t r a ron roservadcss, y sólo el S r . Alba expuso 
que llevaba unos expedientes. 

Do informar á los periodistas de lo t r a . 
t ado en Coinssjo se eajcargó di conde de Ro-
manonios, el que nos. dijo ilo s iguiente : 

<(E1 Consejo h a estado dedicadlo exolusiva-
memte á t r a t a r del asunto de la huelga ' fe. 
nroviariía. 

Los miíiistTcs de la Gobeímaioióin y Fomen
to inos iafoirmaron ds todos los aniteoedeiiites, 
y h&Sba, los últimos detal l®. 

Todavía puedo decirlas á usteides que no 
le ha perdido la esperauMi d« llegar á m3& 
solución sat isfootoña. 

Viene do Vallado^ d u n a Com-s'ón de obi-e-
ros, 'a que roníe'&no'a'-í hoy con el m-ri ' i tro 
le Fomento, á las nueva y media de 3ia 
mañana 

li l m^ujsxT-D dî  la G-í'be'nao:ón ha e'itutt'°-
do laa medidas ene le h" pT0ipur«+o o' •señor í 
Gasscl, V éstas han quedado acora?ri-,s „ 

Un periodi-ta int^ricgó al conde «^o'-e si 
réoaivó acuerdo en l i ap ' "iie ón de la ley 
del te-azat'sta, y PÜ c&nde contes tó : 

('Está acordado poner en práct-'op todas 
liais niedid'as nece^air.as. y das o está que é=ia 
será una de taantas; medidas que se han es
tudiado 

Hoy llegará e! Fov, temprapo, y á las on'>e 
éc la maíii-m cflebra~Fi-iir>r Pirn^^ío de mi_ 
uist ios , prer>fdido por Su Maif-^tad. 

De política oo haWamo® nada.» 

M presidente maunfestó, por último, que 
t iene esperaaizas de qi e se llegará á una 
fiófiwula muy pronto, esn lo que se reifiere 
al ¡presupuesto d'e forroonrr'leü seGurdi"inig. 

Hoy contmTiara.n las ooniferprcV<; irsiciadas 
el sábado ^n Harií>inda po^ el Rr. A'ba acer
ca del pro-v«ato dp beneficio» coí^in ii <riO'"^r'í. 

De esto no h?brá nada, en definitn"-. hasi. 
ta que. al hacf-rse el resumen de la disea-
ñs r Alba exponga s a pensamiento. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

BABCELONA 9 
Anodie celebraron u n mitin los ferrovia-

íióiS' de las secciones de -Baroeloiis-Ncrte, 
con asistencia de numerosos obreros. 

Hicieron uso de la palabra varios de ás-
tos , para a tacar duramieate al Gobierno y á 
las Compaíoías ferroviarias por el incumpli
miento de las mejoras' ofrecidas. 

Aoordaron celebrar otro mitin en los lo
cales d© lia Sociedad El Globo Cautivo,, el 
mar t e s prósiaio, recordando que para 6st« 
día, á las veint icuatro horas, se había acor
dado la, deolaraeián. de la huelga ferroviaria. 

» » * 
• BARCELONA 9 

El gobéíaador ha fecibido á los pt-riodis^ 
tas , hablándoles de la huelga ferroviaria qu© 
S& anunci.a. 

Según su criterio, los obreros de ferroc.a. 
Tiriles de Barcelona es tán jequivociados e a 
oüan to .al momento de poder ©mpester la 
huelga, pues ellos lo fijan á las doce de la 
noche 4e maíiaíia, y no tienen en oucjata 
qué, habiéndose presentado la instancia oo-
Muuieanfio él acuerdo el día 4., á las seis dé 
lá t a rde , no ¡puedo empezar el paro has ta 
el miércoles, Ó sea has ta el día 12. Además, 
es discutible también si en este día expi ran 
los ocho que la ley determina, porque se de
cía en la instancia que él acuerdo se había 
tótoado por el Sindicato de Valladolid y ©st© 
acuerdo no ha sido presentado en eí Gobier
no civil has ta hoy, domingo, por todo lo 
cuál la huelga podrá empezar en otras re 
giones él lo ó el í l ; pero en, Barcelona no. 

Por último. La d&ciaración de huelga que 
se le ha notificado sólo afecta á los emplsadcs» 
de Barcelona; pero no á los del resto de ía 
provincia, y éstos deben comunicársela á los 
alcaldes de loé pueblos donde presten sus 
sef'viei'DS. 

e « % 

VALLADOLID 9 (2,05 t .) 
En el Salón Pradera ^ ha * ¡obrado un 

mit in de ferjüviaríoü p a r a exp'icíK' el mo
tivo de la huelga. El local estaba completa
mente ocupado. 

Los oradores coincidieron on que la Com. 
na"»:a no ha cumplido las promesas qu© les 
hí /o recientemente. 

Se acordó ir á la huelga. 

CiNCÜ MIL H y E L G U i S T A S EN BW-SAO 

BILBAO 9 

A causa de negarse las oficinas de los 
Albos Hornos al pago isemanal de tos obra
ros, alegando que no s© hizo dicha conce
sión en la fórmula que solucionó el conflic
to . metalúrgico, es ta madrugada un nume
roso grupo penetró on dicha fábrica, obli
gando á los ,2.000 obreros que constituyen 
la brigada nocturna, á paralizar los. t raba
jos y á abandonar la fábrica. 

La misma, maniobra se repitió en los ta
lleres de Vizcaya, arrollando á los guardias 
nocíurnois que t r a taban de impedir la en
t r ada á los huelguis tas . 

Hoy no Se ha en t rado al t rabajó. Los 
huelguistas apalearon, hiriéndole en la ca
beza, á un obrero que pretendió e n t r a r á 
la hora dei relevo. 

En Sestao y Baraealdo reina gran agita-
oióa. 

¿viá^. de SiOOO obreroé eistán éstaoionaüo's 
en_la'S oallcs y en l a s ' p l áaas . 

.Han acnciiJo 60 guardias cívites, manda
dos por Un capitán, para custo-diar las- Al
tos Hornos y la Viscaya. 

Bl paío de los obreros causaa-á grandes 
pérdidas en las fábricas, püe-s han dej,ado 
cinco hornos cargados de acero, que s© es
t ropeará , 

ís t é 
BILBAO 10 

Nadie sé explica la iiüelgá inotpiniajda d« 
los obreros de Altos Hornos y La V i » a y a , 
después de las concesiones que se han he
cho á los obreros. 

iSe cree que el pago seimanal es un p r * 
texto d'e los sindioalistas, pues la Comisión 
de la huelga ha visitado al gobernador, des» 
autorizando lo ocurrido. 

' S e ha reforzado la vigilaiicia en Baraoal-
d'o y Sestao, , oiistodiando las fábricas 160 
números de la Benemérita. 

Durftntte las colisiones á la hona d'el relev* 
de otoréros h.a habido seis heridos leves. 

Un eomtr.'íímaestre d© La Vizcaya fué he* 
rido de un t iro. 

Por lá t a rde ilá traúquiliíiad' ha sidb !*&• 
lativa. • 

Ln.s oíirsros no han acudido por temor & 
los • hue\9riiist,a,s. 

Una Comisión, eoroipiuesta de 95 o%re(ros, 
li.f!. oorferenciíado con el direrttor fte Altos 
Horfios, quien se mo«h'ó couform.e con eJ 
ipaf>;o quiupenál y seim,!>,t\á,J. 

H a y isirEn éxpeGfl,.nc!óti aiUt© e1 temor die te 
qua puieda, ocurrir 3Tia,ñ!?,n,a á te, hora que 5® 
t o i u e el fra.pTrifi para Is enerada aS t rahaio , 
pues en el mitin que eista tar-Te se lia cpP;e-
^rnrl'o en S'ps+.flo se ha.n eíni'̂ lpisidio tonos vio-
lepitos. excits'Pdo á los ohrfrros á 3a huelfja. 

El frobM'p,ador ha c.oníere,TiHa,c1o con el oo-
mapdflint." de la Guardia civÓ. to,m,andó las 
sutnridairTr's inda cXdsn de medidas para ga-
rantiz,ar la libeírtftíd ñei\ traibajo. 

LA TEXTIL 
B A R C B L O N A 9 

La huelga de obreros texti les ha entrado 
ya en vías de arreglo,, merced á la buena 
disposición en que se han colocado los p®-
tronOiS para la solución del conflicto. 

H a n sido libertadas ocho mujeres, dete
nidas por la policía días pasados por inci
dencias de la huelga. 

También ha quedado en libertad: el obrero 
Ja ime Roca, de la Sociedad La Constancia. 

Es ta tarde , á la« cuatro, en el mitin que 
se celebrará en la Casa del Pueblo, se dará 
cuenta del estado de las gestiones que se 
i&iguen por patrono*' é individuos del Couiité 
de huelga d s la Sociedad fabril La Cons
tancia. 

BARCELONA 9 

La huelga marí t ima se desarrolla con re
gularidad, haciéndose sin ineonvenientes la 
ent rada y salida de los vapore* con tr.igff-
laciones. Riievss, en su mayoría incompletas. 

Ha llegado la tripulación dei «Joaquín 
Mombrú», que desembarcó syer en Palamós. 

El lunes próximo celebrarán un mitin los 
huelguistas marí t imos en el Centro repu
blicano de la Barceloneta, al que concurri
rán el diputado radical Sr. Gnerra del P ío , 
los delegados de la Unión General de Tra
bajadores y el sociaiiíta Vicente Barr io . 

Ija Sociedad dé carpinteros de . Ribera, 
¿el puer to de Barcelona, ha dado á cono
cer á los armadores y á la opinión pública 
su acuerdo de apoyar á lo* obreros marí t i 
mos mientras dure la huelga. 

•TIOLEK-TO FÜE&O DE AETILLI-
BlA EK TODO EL EEEÍTDE 

EN' E L P U E N T E D E CORZ P R A C A S A N 

ATAQUES ITALLINOS ' 
. -^—o—-

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

OOLTANO 9 (10,15 ¡n.) 
Oficial: • , 
E n .la cuenca del alto Astico hicimos algu

nos progresos. En el mismo vaüe de As-
tico, fueron recogida^ m i n a s , ' municiones y 
mater ia l abaudoiíado. por el enemigo. 

E n el valle alto de Campelle, nuestras' t ro
pas ocuparon el paso de ¡San Giovani; 

En el freiíte del Isonzo, la arti l lería ene
miga desplegó alguna actividad en los sec
tores Je Tolmino y Blava y en las a l turas , 
al Noroeste de Goritzia. 

Nues t ra artillería Contestó al fuego ene
migo, rechazando las tenta t ivas de ataque 
coiitra las po,sid.&lié3 g[ü© heñios conquistado 
récienteUientQ. 

ÑAUEN 10 (0,30 a . ) 
Oficial: ,, 
É ren te itáffiano."4I!oíi.tÍ!aiíis*iei fuego d'e ar

ti l lería en el frente del Isonzo. Goricia y 
RaMi&no fueron viólen.taineiite cañoneados 
a l anochecer. En él úl t imo punto eligió la 
artillerfa enemiga como blanco píilioipal un 
hospital de sangre, que se dist inguía olaia-
mente como ta l . 

Fracasaron pequeños a taques italianos 
contra la caibeza de puente dé Qbricia y la 
loma al Es t e de Moutfaloone. 

El t rente ausirohúngaro, al Sur del vall« 
d«l Sugana^ se encontró bajo uíl violento fue
go de art i i lería ; sin embargo, n o hubo com
bates de infantería en dioho «cctor ayer . 

En el Vojusa bajo reina, desde hace unos 
días, de nuevo creciente actividad do la a r t i 
l lería. En algunos puntos s© emplea a r t i 
llería pesa^Ja. 

CUENTO, DM WÑES 

*«—^ 

L A S C E N S O R 

OCIEDAD 

PaOo Riansar<M, ©1 t ronado í t rouera» , 
iiompi'e Pebronio y doa j an^co , liabíaise des . 
jodido hacía unos minutos de .Mumí, su pro-
.uetida; die aquella Miiní Pinzón, hija únd-
ja de UW m,ej;iCano viudo y riquiísinio, que 
vino á España, con su Sija y con sus millo. 
mes, huyendo de la revolución. 

Al borde de la accii-a-, y con los ojos jjues-
fcoa en Jos' suintuosos ba.lkM>n;G8 de piedra d'e 
lili pr imer piso do la calle do VelázqucE, 
P'crmaneoió e:l ig¡aIa''i,i,Gador u i breve r a t o . 
Por fin, y tras, de los visillos de un ga'bineto 
Íapoiné,3 á todia luz, perfilóse una esbelta som
bra, al mismo tTempo qu© una mano, alar-
gad'a y blanca como Un copo d<e nieve, arro-
ílaudo los eincajes de las cortinillas, hacía 
surgir t r a s de los cristales' un busto feme:-
nino, casi «iu curvas, pero excesivameinte 
desCotado, y Unía, cara morena, de enérgicas 
faccion-es, iluminadlas por unos ojos ininen. 
sos y iradiámtes y ¡por u n a ibooa eensua/l á 
toda risa,. 

Crüzárí)ñ.sé las do^ señlas dé dtespedida, á 
tes qu» el mozo p)uiso Un oafealléifeEsoó epilo
go, deéfcubriénddsé,.. Dudo ella u n ílistaíite, 
y dé súbito, sacíidifónd'O OOM un gta,ci'ósb y 
casi vaW),iiil tB.OvÍ.m!felito de eaboKa, las albo
rotados rizoa cotoó e! Stiano, abr ió a tu rd ida 
y estrepitogameiite, la vidriera y, sal tari t ia 
cc-ftio un pájait* todo blancoj fué á acoidai^e 
en el berroqueiio bairanda.l!. 

—jTomal...—lie diijo allegro., ooci. Uina voz 
muy femeaitia, de UÜ acento m,etálÍco y cati 
üíl cierrto toMillt» mandión dé nema miimada 
y capriciiosá,. 

í d>6Sttro dial sombfeto de Rianaaíes, co. 
locadb á moda de bandeja., hubo de rebotiaii-
uno de esoía bombouies exquisitos que UéVí.n 
la marca (cMadame de Lévigné». 

— ¡̂ Gracias! . . . 
—^¡CÓH4e.teloI... 
—¡Luego! . . . 
—¡.No!... ¡Ahora! . . . ¡Aquí! . . . 
—¿ Capr iÁo P... 
,—̂ i Lo quiero!. . . ¡No me repliques! . . . 

¡Ahí I Perdón. . . « Majestá d»!. . 

NUESIBA SEÑORA DEL MILAGRO 
Mañana , nuestra Soiiora del -Milagro^, se

r á el aant o3e la ínarques ade Moátcalégíe; 
condesas d©i Sloral de Calatravaj Croa y 
Romré© I señoras dé Piqueras (D . Andrés) , 
Calderón y Oeruelo (D. Sa turn ino) , Céspe
des (D. V'aientín), León y Bainos (don 
Eduardo) , Arroyo y Manuel de Villena y 
Pedxosa y Miranda ; señoritas .de L a r a y 
Pr ie to , Vargas y THee de Bulnéz, Núñez y 
Topeto. 

También óeleBrará sus días él éx minis t ro 
D .Pío Guiión. 

FALLECIMIENTOS 

E n el Hospital Mil i tar de Oaa-aibauOíieu na 
ent regado su alma á Dios el coronel de Ca
ballería D. Víctor Bspadia Guntin. 

A su hermano el ex m,inistro de Fomento, 
D . Luis, y á toda su fardilia hacemos pro-
Béu'tie el testimonio de nuestro duelo. 

• ^ En esta corte ¡ha i fallecido el joven 
D. Diego Manuel dé Benjumea y Pe/rnández 
d'e AngUÍo, nieto, por su madre, del difunto 
conde Ae ¡Cabarrús. 

Envíaimois iiuastro pésame á su familia. 

, VIAJES 

H a n mBrchaid'o: A San Sebastián. D . Lo-
reuzo Moret, D. Gregorio Ohávarri , D . Do-
miingo Salazár, los ma.rqn¥<ses de Cnhas y 
FoE.taliba., la baronesa viuda de Saitrúst/egui, 
los marqueses de Amboiaeé, Sois ina<rq'Ujeses d'e 
Valdeirrey, la Prnnccsa Pío de Sa'boya y su 
hija, la marquesa- d'e Alimonarid, la marque-
s'a. viud'a del B«zt'án y sus hijos, la ofwi.fíesa 
viuda de Montairoo . los marqueses de Garbea, 
los oondies d'e Ar tazá y loe marqueses^ de Goi . 
coorrótiffa. 

- ^ B a llegado S Madrid «I mipistro de 
Esipaña en Brusela-g. fñ^aíqnés (If» Villplobár. 

i •^ El ministro ele CSiin. Sr. Tai Tch'enne 
I J / ' p u 8 , ha marchado & Santander con su fa-
i ínilia. 
I -^ Con d-!TPcdón á Montevideo lipn era. 
I harcaid'o en Barodlóna los inarqueses de Ves-
; solía.' 

.#- H a n rPi^resado: df̂  BRroelona, Ta du
quesa die Tc-tuán. v de ,í̂ fin Sp!ba,ptián. 1os ! 
marquí ' ses 'd? Arandli. señores de Pnhi,npeiS. 

-ík. TíOS diiiq̂ U'Ps df P'rr^p-nt y sn hija Pie-
dlBid Ttur'bp hsT! mai-"hnd'n á Par í s , dond^ ¡ 
pasao-ián una breve teuirpoTa]da. ! 

Inauguración de un ferrocarril 

Y Riatosaras, obediente y enca,fttado de 
aquellias (íowitfinsiidiades» de 3á «¿cóntrica 
muñeca, de,fdobló con p remura la golosina y 
se la llevó á la boca. 

Ella entonces, bon Una sotirisá d«i t r iunfo 
y uin cómico gesto, extendió gravemieinte eJ 
índice, Séñálaúdó la calle do Goya. 

—r¡ Retírtelo© ¡«usted»!... ¡Es «uwted'» u n 
«niño» muy o-bediéntie!... ¡Así me gus ta! . . . 

—¡Gracias. . . «chacha»!.. . ¡Adiós! 
Y oóono íl-Gspondieffido á un Vertiginoso gito 

éín la t(Veteta« de sUs pemsaAniíentoa, Mltlií, 
oamibiíando el chancero tono de su vo-z y de 
sus ademíanes, hubo de exclamar, echando 
medio euerpt> fiuera de te baif'aitidálla: 

—¡Oye!. . . ¡Ya fiabas... el ttiiiéirooles!... 
¡Tenemos reservado ell icsííeeiping))!... 

_ ¡ Y a ! . . . ¡Ya lo sé!. . . 
—En la e?it&Ción, ¡siil fal to 1 
—.iSim fa l ta! . . . 

i Adiós!. 

SERViaO TÉLEOS ÍFiCfS 
RETROGRADO 9 

OSoial : 
Hac ia Ba.yburt, ntiestrns tropas han avan-

H&ño en la región del a l to Tchorok. 
SERVICIO RADIOTELEGR.ÍFICO 

ÑAUEN 10 (0,30 m.) 
Oficial: 
Fuerzas rusas fi^eron at-scatlas por volun

tar ios turcos en las cercanías dî  Sint-h, sien-
fio batid.as doipués de un combato ('••e siet<-
Sioras y obliigadas á re t i rarse á Sineh, don-
fin «on asediadRiS. 

Ei enemigo tuivo en e«ta acción cien .muer-
íbo's, en t re olios dos oficiales. 

Aguas minero medicina
les , bi'ar'-.iT^at?dr>-JÍ^CÍ-

Síco-tin¥c9S. BOLSA, 10. Ijsléfane 4.833. 

SERVICIO TELEGRÁnCO 

PETROGRADO 9 
Comunicado de la t a rde de ayer. 
Ein la región del bajo Styr , nuestras, t ro

pas exipulsa-ron al enemigo, en el sector de 
Ozairtorysk, de las "líneas que ocupaba en la 
región oompireindida por las localidades de 
Q-arodok, Tiret , estación de Maaevitclii á ' 
Tiret , Okoins á Tíiret, Xagorovka á Tiret y 
Gruzist ine. 

En los cans.1>at6s de ayer, en este .sector 
ferroviario oapturatmos 75 oficiales v 2.000 
soldados. 

Én la pcri'.-ecnción del adversario, después 
de una bri l jaáte carga de los oosaoois en, la 
reglón de Optovo, fuer->n pasadas á cuchi- , 
lio masas austr íacas, y oapturaanos UUOB 500 j 
hombres; se cogieron además 5 cañcaies, j 
6 ametral ladoras y otras tres coft accesorioíí ; 
completos. ; 

Según informes de esta raaSaiia, hemos 
ocupado los pueblos de Lescimevka y Gruva, • 
al Norte de Gorodok, diez verstas delaaite 
del Stohod. 

Más al Sur del alto Stohod, y en el seotor 
Norte del frente de Galitaia, no hay cambio 
importaaito, apar te el fuego de artilleiría 
en laimfoas líneas y un oomibate, que oanti- I 
núá , en la región de Dubovka y Kortohimi. i 

Al Este de Blonajostiroh, nues t ras t ropas J 
inva,dioron el pueblo do Gregorioff é hicie
ron más de mil prisiioneroe. 

Én el río Koropeta hay violento comba
te ; los ate'maues y austríacos han eo,ptra-
atacado estéri lmente pa ra recuperar el te-
1T6110 "perdido. 

En la región de MibuKnltohe, localidad 
en t ré Délatyn y Korosmezo, el enemigo dio 
varios contraataques, que rectsEamos. ' ¡ 

» « » • ! 

EETROGBADO 9. 
Coanumcadó de fiia nocihe üe ayer ; I 
Las tropas del general Brusiloff se aoer-

oasa é Stohod, an-olla-ndo" en todas partas 
al enemigo, que resiste con encamizaimieuto. 

Le dsaaliojiamos ds numerosos puntos al 
Sur de Nobel, .á orillas del P r i p e t ; ©1 ad
versario se repliega rápidamente hacia el 
Stohod inferior. 

En la pasada noche, nues t ra ca.ba.llería 
arrolló á la infantería enemiga y ataoó á 
los húsaires húngal-os en la región de Rova-
ya Ruda, teoalidad situada al Sm-ceste de 
íjeschnevka, á siete verstas del Stohod y al 

I Sur de Troyanka. 

Eslta anañaná, nuestiras yalientes tropas se 
apoderaron de teda una posición- fueriiemen-
te _ organizada, a,! Este d e los pueblos de 
Ugly y Na.vez, localidades ambas situadas 
en t re el S tyr y el Stohod, al Norte de So-
kul. Hicieron numei-.osois prisioneros y co-
giei'on t res moi-teros. 

Después, lailgunos de nuestros elemientos, 
persiguiendo de cerca al enemi|go, aitravesa-
ron el Stohod por Ugly. 

Un cálcu.lo aproximado de los prisioneros 
hechos en los comibates del 4 al 7 dé es te 
mes, ent re los ríos Styr y Stohod, cifra 
en 300 oficiales, en t re ellos dos jefes de re
gimiento y unos 12.000 soldados ilesos, con 
45 caño-ees de grueso y p-equeño calibre, 
unas 45 ametra'llad'O-ras y gran cantidad d'e 
(proyeetiles, oaiPtuplio-s, víveres y forraje, 

SER-VICIO RADIOTELEGRÁFICO 

ÑAUEN 9 (10,80 n . ) 
Oficia,!, de Viena : 
En la B-uko-vina-, nuestras tropas cruzaron 

1 ^ S- 1 T 1 - 1 5 

ei iviolaaiJ, cerca -üe iireaza. 
. E n Wo-lfuyni-a, y oorca de S-tobydhvda, en 
el Stoohod', fueron recliazados lo* a taques 
ruso®. 

Al Nordeste dé Baranowitohi, fuertes co
lumnas de ataques rusas se ©strellaron ante 
el frente, austroalemán. 

« « » 
ÑAUEN. 9 (10,30 n . ) 

Oficial: 
Ejéi-cit-o del general príncipe Leopoldo dte 

Baviora.—Lo-s- rusos i-tniítit^on vari-as veces 
su® fuertes ataques contra ios fi-eiitós nom
brados ayer, siendo rechaiiados otra vez, con 
grandes pérdida®. 

En los combates- de estos dos úftiTnos días 
hemcs hecho priisionerOiS dos oficiales y 681 
liorabres. 

Ejército del general Ijins.ingen.—E-esulta-
ton infructuosos los es-fuer&os praTcBcadas 
por el enemigo en variors puntos. 

En Molodegno fueron lánzalas numerosas 
homba'S sobre ilas tropas i-usas, que estaban, 
ya dispuestas para ser t ransportadas . 

El 7 üe Julio fué derribado un avión ruso 
en combate aéreo, al Es te de Dorowno, en 
eí St'Oelhod. 

« » « * 
POLDHU 9 (11,30 n.) 

Oficial: 
El comunicado oficial ruso de anoche anun

cia que en ila lucha, al Sur do FHpet , el 
general Bru&siloff ha ganado una batalla es
pléndida, derrotando al enemigo en todas 
partes, á pesar de la -desesperaaa resistencia 
en es te sector de kis- tropas alemana-s. 

SERVICIO TELEGRAnCO 

HAiRiO 9 
Be ha inaugurado, coít g ran solemnidad', 

el ferrocarril secundario de B a r o á Ezcaray. 
H a n asistido los Bres. Villa-nueva-, -Ren-

dueles, Redrigáñez y los Prelados de Zara,-
gosa y .Calahorra, com,ar-cais que atraviesa el 
férroeaíri l . 

E l Prelado de Calaltorra. bendijo ©1 pri
mer, tróíi , y -antes dijo, IKs-a ••el señor A,r-
zóbispó de Zaragoza. Ambos Prelados pro
nunciaron discursos elogiando la obra y los 
beaéfioios que ha de reportar á las regio
nes que crtiza el ferrocarril. El Prelado de 
Zaragoza, déspúé's de recorrer Ba ífnea ooil 
las pérsótiáiidades llegadas de Madíid, Za
ragoza y otroe pantos , concurrió á un ban
quete , brindando élccuontemcBte por la pros
peridad dé la región, por 'el Ecy , primer en
tus ias ta dé estas maiiifestaciones, qué sig-
aificati el vierdadero engrandéoimienlo de la 
Pa t r i a . También brindaron jos Sres. Villa-
ñúeva y Rüdrigáñéz, el capitán general se
ñor Huer t a s , é i S r . Escoriazá y otros. 

E n t&das las estaciones había músicas, y 
se recibió el cotivoy con g r a n d e muest ras Oe 
entusiasmo y regocijo. 

El Sr . VillanueVa ha salido para Madrid. 

Un banquete al señor Alba 

Varios periodistas madrileños obsequiaron 
ayer, con un banquete, al Sr. Alba, por ha
ber sostíMii-do éste an la Cámara papular l'as 
manifestaciones que hicier,a á un píMÍodista. 

Nuevo ministro y 
- , ingleses 

secretarios 

SERVICIO RADIOTELÉGRÁHCO 

OARN.!UiVON 10 (0,30 m.) 
'""•-El rey ha aiproibedo lü-s siguientes nom-
bra-inientos: 

E. S. Mon'tagu pa re ministro de Mun-í-
cibne-s; Mokinnon Wood, canciller del du 
cad-o de Lancésiie y seoretario financiero del 
Tesoro, y J . Tennent, ministro d'e Escocia. 

En vista de las grandes respónsabilidiades 
que pesan sobre el Tesoro duran te la gue
r ra , el jefe del. Gobierno ha rogá,do á míster 
Mokinnon Wood que vuelva á su ant iguo 
puesto de seoretario financiero. 

El jefe del Gobierno ha invitado & lord 
Kurson de Éediestoii para que. eritro á for-
¡msr par te , como miemibro permanente , del 
C'oni-ité d© G-uerra. 

—¡Adiós!. . . 
Paco Riánsái-ea, yá á Solas consigo mísiho, 

comenzó á a n d a r sin pr isa , m&diíabumido y 
dáindo 'iisrviosás vueltas á su bastón. . . 

jEl «ocimediautei»... social había represem-
tado por tniJloriiásim-a vez Un «piajpe".». Abona 
despojábaisé del uoara.cteri«ado», y contem. 
plábasie tal como era en el eisipejo terrible efe 
í,a realidad. Una fortUma m'ateTitia der rocha , 
dia; -un roinipirni-ento defi,nitivo con su padire, 
qus equivalía á no oonfea,!- pon una ayuda ni 
aiuM en eí ti-ia,.nce mil* difícil. Y é, la vez, vi-
viiCndo lá misriía vida, »& lo gnancle y eó. 
grande», tímieudo que esoámotear, á fuerza 
dé m-ara,vii!loEos reicursos y de aplomos estu-
pendosj aquella b tooa r rc t a , aqueil aceJioraido 
cohr-er á la úl t ima .peseta... 

En el horizonte tenebroso de su porvanñr, 
Riansares vio una liiz, un espléndido forOj 
u n a montaña de «tierra prometida». 

JEra aquella boda cofa la un día miilonaria 
mejicana. ¡ Esa boda era, sencillamente, su 
salvación,, y bieh Valiá todos los sacrificios y 
lasi renunciación es! 
, Pero el éxito estaba condicionado por la 
farsa.i . Riansares habría de seguir apare
ciendo y siendo ©1 «punto» fuerte de la Peña ; 
©1 asiduo del Rltfe y ílís tiOchos déi Roai ; el 
hombre rico y elegaiito, ctoñ uíi poca de abu_ 
rr ini ientó de bUóa ttiño, qUe gas ta y que 
deríxjoha por líaoef algo... 

Mimí Pinzón imponíale, por añadidura , 
ese viviLt. 

La reina- de! Skati-ñg <>u el Polástiló, lá 
prodigiosa dominadora del utennisj), la ge
nerosa d i e n t a dé Paqüi t t : aquella 'criatura 
inquieta,, acüstftmbra,da á t i ra r el oro, sin 
contarlo, ep una sed insaciable do sibari t is
mo, d-6 tefiíiamientes' y de satisfacciones ca-
prio&osa.s, di ole á RiiaUsares, eoonómicamsnte, 
la punti l la . . . Sus últimos mi,l,6.s de duros se 
fueron, volaron tan mase-s... Y Mimí, ex t r a . 
oídAn,ari,amon-te sensible^ in tui t iva y apasio
nada, era para, él eT «SÍrneuñ» arrollador, con 
todos los ardoir-as y las violencias do Una vo
luntad de mujer frivola y tir'a,na... 

Riansares buscó -en el juego u n a compen
sación á aquel de.r-ro.oh6, y ©1 juego acababa 
de hundi-rle, lleváTidtase tes rcbañadui 'as da 
su caudal en rain-as... 

. —j Se marelian el íniérooles !... A San Se
bas t i án ! . . . ¡ A Biái-ritz-!... ¡A -Suiza, des
pués! . . . ¡ A . . . ! ¿Quién sabe adonde so le 
ocurr i rá ir a esa loca?..,. 5 Diez mi! pe
setas ló menos! . . . "¡Es el mínimum, y . . . ! 
¡ Y antes de pasado maSaiUa 1 ¡ ; Y no las teil i ' 
go!1 . . . 

Riansares monologata dfe eis.ta t í aza , rteoo-
ririendo calles y más oalles... 

Y dentro de su oea-ebro t eman resonantes 
y golpeadores ecos dé mattillaKos las úl t imas 
palabras de ella: «¡ El miórcoiesl... [ En la 
estación!. . . ¡ ,Siji fatta"!»... 

Es dctiir, sin pretiextos, sin réplica. Y 
para S ianares , ir c no i r era «s«r ó Uó «et*, 
oasar?,.e, salvarse ó... el derrumbe escanda, 
loso, •f'ergotizoso y definitivo. ¡ Había que i r ! 

Beaociona,ndo cómo se reacciona sioiñpre 
cuando una resolución, por t remenda que 
sea, barre los nubarrones de la inoertidumbre, 
compendio í(? todoí- los dolores, pur-sto qu-e 
todos los imagina, Paco IlíaUsare^ llegó á sü 
pisito de soltero de la pláaa de las Sa le . 
.sas. 

José, el .tinciano servidor, hubo de cOraSar-
lé t ímidamente la l legada, duran to su 
auroncia, de Varios «importunas»... Di> Ja 
cain'«-e3Ía, una factura de ílSo ]:esotas... De! 
sastre, el importe del último frac, de media 
docena de ohaloco.s de fant3.síai y día cuat ro 
trajes do a.mí"-icññ'a,... Por últ ' ino, de uno de 
los rcjstoranos muy conociü'Tí 'í''! íiíadrid ha
bía venido un caitiairoro, un insoilsute, que 
se permitió recordar al seilnrito el imnorte 
de un p-ir de ccna.s... nada . . . quince duros. 

—..'Y qué le has contestado á toda esa gen . 
tuza ?•—interrogó lliansi-arer. con un gesto 
principesco y una t ranqui l idad estiipefac-
cieUto... 

—¡Les he dicho que el señor está fuera, 
••/ que no volvcjrá ha-'Jta Oi,'tnbr-r!! 

—¡ Muy bien !... ¡ Ahora prepárame el bañó, 
y pide por teléfono un «auto» al Casirm, pa.ra 
las once! ; Ab ! " ' 
«champagne» ' 

.—;Manda algo íiiás ©1 señor? 
—Nada, Vp-te. 
A las diez Tic la mañana del otro día Paco 

Rianisares entró como una t romba en el gs-
binete. tóeador de su inse.parablo Garlitos 
MareUco, un (ofeoión heredado) calaverilla 
tt-astacueró, cuya inexpoíieiicia v cuyas an
siáis de empinarse «obre su burguesía, para 

I «alternar» con gonlOs de o t ra clase Superior 

á la suya, h a b ^ n .ftKplotaáo no poo<k8„, B iaa -
sai'e*-. 

Marenco, ruhi to , mfinudito, insinaficant« 
y grotesco, a! qut-rc; vestir aquella plebeya 
personilla coi; dctftíltís y finezas do «exqui
sito», voivió.so ex t r añado ail ver e n t r a r á 
tales horas una visita. 

—¡ Hola! . . . 
—¡Qué h a y ! . „ .^ r - , 
Es te ((¡ qué hay!» d é Marenco fue dicho 

con una sonrisita in teucioaada y sin quo la 
exclamación pusiese término á la eSipeñada 
lucha que estaba sosteniendo con el rebelde 
laao de la corbata, hecho y deshecho más de. 
diez veces... 

Riansarea dejóse caer en ujia «chaíss-
long», y, dando un suspiro, cogió familiar-
íríonto de un'a c igarrera d e roca y bronce u n 
pitillo turco. 

—Bueno. . . ffe venido & estas horas para 
tener la seguridad de encontrarte* 

.-^¿Qué es ló que suceüs"?... 
—¡ Isáda, chieOj nat ía! . . . Eil resumen, 

j a a d a ! . . . Aaochs, ¡ figíírate I... J No sé ha 
bía visto iiuiiGa,!... i No lo recuerda ni d&n 
Manolifco, que t iene ochenta años, y yó oreo 
que iiftéió sobre u n a laesa d é «Ti^eiñía y_ 
cuaren.ta» !iii 

— | A h ! . . . j E l «Tre in la . y c u a r e n t a » ! . . . 
j S t ! . . . i Voy oompreadien3ót . . i 

—¿Qué ha'9 do comprender?.». ¡ N o lo 
eómproádé, fió éo lo explica nad ie ! . . . ¡ F i 
gú ra t e ! . . . I VéibticinCto «hegros» seguidos, 
así, soguidos!. . . 5 Horr ib le! . . . ., i Gbmpletá-
íneiite hol-rMíle!... .¡Excuso de -áetóiíte que 
((©áyeróil» toaos !is- | Un desastre 1... 

^—Bien, y t"u..» 
—Yo.. . pues yü/.i nada , comencé a j ü n . 

t a n d o .«cohtra»...' y . . . 
—¡ Nó sigas 1... ¿Cuán to necesi'líaá?. 
—¡Hombre , espera! . . . j Yo, creyendo q^e 

«quebraría» lá «serie»!. . . 
—¿Cuánto vienes á pedi rme 1..» ¡ L a can-

ti.dad !.., i Venga !... 
— B u e n o ; fúeS, s í . . . v&ñíá á ped i r te c in . 

ce tnil pesetas nada más. . . 
.—¿ «Nada más»?. . . j Y ihe lo dioe® así , t an . . . 

t ranqui lo , «na^a masa que «anco mil pese
tas 1-... ¡ Pues no las t éügo! . . . 

—¿Tú.í*... ¿Qiüfcó iáil pésetíisí'.i. ¿Que no 
la$ t ienes?. . . -

•^I Hambre^ tenerlas , tslai-o que las t e h g o ; 
ipero completas , coa ótrfts diez iflil, los g á * 
tos de viaje 1,.. ¡ Me yey Siáñána. a San 
J u a n de Luz!. . . 

—¡Dame esas ciiMx} mil p e s e t a s ! ) Maña
na t© laa dev^veró á la hora que me indi
ques ! 

— ¿ M a ñ a n a ? . . . ¿Palaibrá. de hónórPsw 
— ¡ P a l a b r a ! . . . 
-^Veii anfes de laS cíacd, f ó rqué & esa 

hera tebgo ún ásutito iaajilazáble. ¿Oyes?..„ 
¿Te éuteráB?.-.. 

-—.(Antes de las feíiico íne t endrás aqu í ! . . . 
Marenco abrió un pequeño «secretaire» d« 

palosanto, y de uno de los cajonoitos sacó 
un bílíetero de seda l is tada. 

—Ahí t ienes. . . una , dm, t res . . . cihoo mil 
pesetas. 

Riansares tomó los billetes con Sispliosn-
(cia. 

-~¡ Gracias! . . . j Ha-sta i ñañána l Y con t res 
ó cua t ro frases vacías se despidieron las dos 
amigos. 

Riaiisares, a í ba jar la alfombrada escale
ra, (cplañeó» un magnífico recurso para no 
fiáítar á su pa labra y. . . quedarse con la« 
oíüco mil Jiesétaa, salvadoras. Frotóse las 
manos satisfecho, salió á iá calle, buscó con 
la mirada un coche de pun tó , y , abrieádo' 
la portezuela, le dijó al a u r i g a : 

—i Al E i i z ! . . . 

Antes de las cinco, Ri&ftsaresj «eínbosca. 
do» frente á la casa de í l a r e n c b , es{)erabá 
impaciente. . . A las cinco y unos máaütos 
surgió eíL él pbriial lá" si lueta ¡ainentáble de 
Marenco. Miró y remiró la hora coa nervio
sidad creciente, y, ai fin, alejóse mUy do 
pr isa . . . 

Riansares ne pudo efltonoes dejar dé eiosa. 
reír . . . 

La comedia fííSIl da r principiOi 
.—¿El señor Marenco?-—interrogó Biatíi> 

sarcs en la lujosa por te r ía . 
—¡ Aéába de salir, señor i to! 
"—i Oh, qué oóütráñ'edad !... ¡ Que t r as to í -

n o ! . . . ¡Me era absélúíSlñente prewao ver
le... ie t r a ía ! . . ; ¿Pero están ustedes aéguxoí 
de que no es tá? 

—¡ Sí s eñor i to ; áhofa, hará di£* ininüt<a, 
sa l ió! . . . 

,—¡Es terr ible! . . . ¡Una palabra, ttná ipfói 
mesa! . . . ¡ A ver, Mariano, ponga usted él 
asoeüsor!; . . ¡Voy á sabir! . . . ¡Acaso ustedes 
ha.yaü creíub qué no esta"?... j 0 ñ , ^ 6 ; quie-
To cei'cioranniie!... ¡No faitearía otra, oosa!.. , 

—¡Como us ted guste , señoir é» Bhuasa^ 
res ! . . . 

M «golpe» eira soibéiribió. CbJñenssS & süiBii 
©1 aisoensor lenitaimteiiitb, BUJbyéfiaÉiiíte... De 
sníbito, y ejitne el prineipal y éJ segundo, 
pitá un ¡.crac!, una aiaottóiidia, y nm, pmrááák 
en seco del aiparato. 

Riansares oprimió ún botóUj t i r é del ééf-
Hte. i Todo inútil I .El ascensoír ho «e mohríia. 
Tiivó que dair vioóos llatoando aí ¡portero. 

Riansares miraba la hora, y ú n sudor frió 
te coMía por la ft-enie. 

-—¡ A ver, Mariano, este fcsoefiJs&r, qu* ái 
sube ni bíRJa y me t iene aiqúí presó! . . . 

—^Sefiorií*) es . . . ittia, ave-rí»; ¡Qué c6n-tt»< 
piedad' para, él seño*! 

—¡No lo sabe úsited bien!. ; . 
—¡ Voy á avisar , por t©láfono, al inecáís 

nicol . . . 
".-^¡Avise usted, ipeíb... & escalpe! 
—¡En s'Eíguidá! 
lEneron t»t»s íi^íiutas, una misí^S. íholrá 

terrible y dé lüóí-tal ansiedad. De pi-óhifecí s« 
oyeron pasos en la e-lca-léra. 

—¡Chico!.; . ¿ P e r o estás iaM!" ¡Hóímlbl^, 
qué gracia t iene! . . . ¡Como uii loí©! iÓa*«itñ-
ba, te agradezco lia puntualidad', y si«i*o 
el aooidéft-fce!... ¡Oye, íió -púeido qúeda¡nmie 
para wco.» tr ibuir i ttt salvaifiíeató»; tetSgo eí 
<<aiiitO)í ahajo y perdería d! léSpress» í... 
;AlMl-?>jwne (tosoi) ¡ptír étetre los hierro» á4 
la- barandil la! . . . _ , 

Una maflo temblorosa s^ilgió dtel Oamarf» 
d«l ascí»nsor, balbuceando: 

—i .Ahí t ienes ' . . . ' 
Er,'\n las cinco mil peseta». 
—; O a c i a s , dhico!... ¡Adiós! . . . ¡Y perdo-

Tis la pvi.sn, *'h !... 
Riansareí).'^ alTrutoado, derrotado, veinSdo, 

bajo h. ostbeiía dtnitro de su cprisión». ¡Ni 
boda, ni nu sríiic'.'.tc». n!,.. rmp'Qtp..nm3s\... ]li& 
oa+flstyofe. P1 n"»iph>tlte definitivo!.. . 

De su soliloq-uio aten'Mkir vi-eo á «•ft'íniflte 
la A-os d>?! ]iói<teío, desipiaáada. & lüoíasscioo-
tenieüte irónica: 

;—¡Disptítise ust fd , señori to! . . . ¡Ovjínto lo 
s"onto!-.. Es mf>í>itnií5e t«1»íoíis. qu« tiO po
drá, venir B,}̂ »** de dós hor«'s!.., j Quiere 
ustf>d Éísa revist* i lustraba, fáts, «ipsMMB- é. 
r a to»? . . . 

©UfSRÓ VA ROA» 

i Y descorcha una bot/»!la de 
¡ Tengo una ise<I dei diablo !. SUCESOS 

Muerto pisr a!GOhol!smo.—El empleado tau-
aicipál Coni'adt) P«#ift Móades, de sc-seat» y 
un Afeas de ed.id, salié de su Í » Í « , GÚ»^ 
man ei Bueno, SS, y a! Uégar A la de B'as- • 
co de GarR.y toVó al s 'Jf t^ víctífiíji-^t!* v a 
ataque de alcoíiótísmíi, fa.Üfe{Si*iiilis í Jia, .pt^. 
el» 
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EXAMENES DE INGRESO 
ARTILLERÍA 

' SBG'OVIA 9 (9,45 n.) 
ApTobaron: _. 
Pr imer ejercicio: I>. Rafael Sánchez ha-

oristán, D. Mariano de Ciria López, D. l o 
mas Pérez Lisante, » . Salvador Arbo.edas 
goriamo, D. J m n Marci lk Teruel Moctezu-
ana, D. Manuel Romano Huer t a , D Jeró
nimo Aloañiz Na-yarro, D . Edua rdo Tolens 
Eernández , D. Félix Rodríguez García don 
Domingo Salvatierra Molina, D . J u a n ücboa, 
Olalla, D . Jeslís de la Presida Bergia,_don 
Misuel Oied» Muñoa, J>. Buenaventura x-en-
t á n Cadar,so Fermón, D. .Vicente Fernandez, 
D P randsco García Pérfez, D. Jua,Ji i 'er-
aández Arransi , B . José Art«ap,a Fernán-
l e z , D. Carlos Lien Macirid, D. Antonio í»on-
2áléz Sola, D . Fernando Diez de Abníies , 
!D. Ricardo Alos Lloréas, D . Cristóbal S^n-
chea Carrasco, D. F e m a n d o Villaiejo Usen-
fcano, D. Üoas.t-antino Jordá Rodríguez, doa 
Eduardo Rodríguez Guerra, D. Diego Romail 
Marín , B . Joeé Bávila Panalosa, D. «os© 
de la Torfé Navarro . ^^^ 

Segundo ejercicio: D . Ju l ián Sa . ^ a ^ 
fell D Patr icio Medina Laf«eaie, D. En-
Vkm E i W o Lawañaga , D . José Ries t ra 
Calderón, D. Eugenio Salas N e n , D. Je^Gs 
de MoUeda Ibáñez, D. Enrique del Real , 
í>. Raifael Bañas Lerena, D . Ramón García 
Linares , B . Luis Fernandez tíerrano, don 
José Nonides Vázquez. 

Cuar to ejeí-oicio (Ari tmét im) : B . Nicolás 
V4i5quez de Pa rga , B . Ricardo Cbacón Cte-
Iballos, B . Ángel Mozotabiada, B . Lorenzo 
Luis Navarro, B . Vicanie Toro Tediofhea. 
J>. Joaquín Labori, I>. FmDOlBco Os-oros, 
D . Jos© López EscobKJ-. 

Cuar to .ejercicio (Algebra) : B . FianciEco 
Crómez PalacioF', D. J u a n Benasar Salva. 
Í!> Sesinio de Castí-o Escudero, B . PranciS-
ío Verd E ' t e l a t , B . José Jiménez J im- í -c / , 
D Joaquín Marcide Odrózola, B . Gabriel 
P¿rdo de Atién, B . Antón Antonio Car-
mona, B . Rioardo Arjona Briev*, D . l\»-
fteo Morelo Pons, B . Rubén Cárdenas Gon-
«ále* B . Antoéio Mariano de la Pufenté, 
©. Jo-é de la Mol ina Rabea, D . Fírnfeado 
ffloneález, B . Valeriano AleMer. 

CABALLERÍA 

VALLADOLID 0 (7,45 n.) 
Ajirobaroii: , 
©imnasia: D. José Mart íaea , B . Jesús 

:&révalo, B . Évarifctó Campistro, B . EnriqU© j 
Calvo, » . Fabio Pacheco, D . Mariano San- i 
fllio, B . Rafael Alvarez, B . José Medum, 
IB. J u t o Rédíindo, B . José Bíaz, B . Je->u8 
Dís.7. de Espada, B . Joaquín Crespi, D. An
tonio Pacheco, D. Jul io P a t a , » . llaniTel 
¡Eubio, B . Francisco í í a r t ínez , B . F r a n u e -
«so Gil Real , B . Luis de Mora, B . Girllermo 
Vázquez, B . José Lorienw?, D. José Gil Real, 
JD. Luis de Mora, B . Guillermo Vázquez, don 
iFernando Ricán, B . José Nogueras, don 
José Orespi. 

Francés y Bibujo : B . Eduardo Remií-Sy, 
©. Juan Muñia, B . Cipriano Mast ín , doa 
Francisco Puevo, D. Carlos Sabater, D. Is-
Eiael Moral, B . Baltasar Blasco, B . Manuel 
IMundes, B . Benjamín Mart ín . 

Aritmética y Algebra: D. Olemfute Ma
tías, B . Rafael CabaHillás, £>. fedoifo Espá, 
©. Bugeaio Váldfel-tábaño, B . r í*nciscb En-

. t iquea. 

' ÍNFANTEHIA 
.TOLEBO 9 (10 n.) 

Aprobaron : 
P r imer ejercatoio: •'B. Caiillos Ruíbio Bece-

Ura,, B . Franoiisoo Anguí Róbtes, D. Federi-
oo Váíquieí! Roimtíto, D. José Gaircía. Suelo, 
D . Miguel Bsearió Bocho, B . J a i m e Navar ro 
Más , B . Mianud' Escribano Aguiirre, D. Bu-
gemiio Galdteaajó Rodiríguea, D. Carlos López 
|íiartítaet5, B . Eduardb NaváTiró Chacón, don 
¡Vicente Gea Mendíiíiábail, B . Framnisoo Ocsv 
ife Deilgadlo, B . Ainfeíiió Nava:rr<^ G á r t n * , 
ID. M^váro Ároe Oamipo, B . Rü'^nio Veüla 
iBlanico, B . Amos Bíéz Oftsafia, B . Barfcalo-
liné Stiitell Rinda,re*, B . Antioli.iiO M a t t l n 
CciaJToía B . FramoisTO Poyato CaRtañeda, don 
IMa<nueÍt R^dríguiea Ijótpea, t). Guiíilprtno Ro-
Ids-ígnieiz G<mKález B . Lucáano Gaimero León, 
ÍD. Aajúétítt ValvéKÍe VilláH-éal, B . Brtttíiwo 
¡Regidor Herrero, B . Pedro Maii-tíueK Yoilo, 
D . Biego Esquina Oonaáteiz, B . Víctor Al-
V'aireíz Pérez, B . C á r f i d o Meíia- Tvirüótó, 
i ) . Se,sundO garWiez Pii, í). ScbasíTán Bel-
teán ííamiiis, B . FramcÉBOo Melendlrera Si©-
Sira B . AirtuTO Lozamo Caliontis., B . J u a u 
Conde PaitUBh, B., Castor Man?aineda H o t 
gad'o. B. Alfowo taibíra, B . JUliáin Algcra 
Nieto, B . PederdiOo Mm-emó Val!, D. .Xoisé 
Cal le ' Qa-rcí», B . Aüfon?» Iinfailfe Be'-.nál, 

• B . Lilis Navarro , D. Unbano Bóbra-o Sairda-
fio, B. .Tusito Díaz Raballo, D. A.rtuTO'Aró., 
ea 'Andréu y B . J u s t o Filio! íloido. 

Utii y no apto ea gimiuasia: B . José Mo-
Eina MúrqueB. 

lExdluídos fernlKínale.?!: D. IshPino B-TOWO 
IPiaiz. B . TAIÍS Paredes Easiro, B.'Fiinili'o Mar-
Ua Hidtóso, B . Luís Firill»*» t.^hm». don. 
Jujam PaTTfi Fermátndiez, D. Calixta VillaipiS-
cnsa Gómez, B . J u a n Arunastegui Fábroga, 
D . Ped'ro Tarfbr Paét-oe-, B . Miieuo! Rie ra 
Premaiflo, B . JTIHO Sánebipz, D. M'aíD'-eli Bip;-
ilidlo Barmei.io y D. Som Pnc-diero Q-oniboa. 

Excluidos tcítsles: B . Antomío Díaz Bíaz 
¡y B . Váoenite Hidalgo Lara.. 
'•' Segwñdo eiíírrttóio: D. Pedro Mí^p.tte., don' 
j!Ainto!fiio Bardasií B . Anido G'U*!«SinrP'?i Af.u-
Ea, B . J u a n Ve,Td^titío Acuña, B . Bftíael 
^Martínez Martfiriieiz Hombre, B . I/u's Ttuiz, 
ü . Maraudl Mprtfn MOTO, B . Ainpsl 'Horfán, 
'Bl Enigenio Orteiga., B . Fin"inicÍRco WRÍñ.'-a, 
ÍD. Entrifiue Baírrio. D. TiV¡ín-id':<5«i> Mp.̂ 'háir, 
' B . Luis Mélénder, B . Adolfo Benro, B . Jo^ié 
Gna'lleiso,' B . RoRpinid:̂  Sáncbez, I>. Niflolíis 
ÍDíaiS, B . Fl^áfiftisit» .Wí>iitiíiíndA. T). Fi-ái!lRÍf.í'0 
0ia.Tra'a ViñaliO., T). Ai:rTf''>"!''̂  ,Tn1'?n, T). CÍIT-
!og SánftheB Oarbétt, B . César Mendcaa, dolí 
Fratnoieoo Go'nizáilipz Valle D. lanraHo^ Ca-
fcaillero, B . Jus to Paficán. B . Vicbariniio Sáffî  
jcbez, Bv J u a n Camper Valflés, B . Pndiro die 
(Ljriia Castillo. B . "MiiJ-nel ^Gómiesí Pajarón, 
P . Mairiíamo Paraí-es, B . Jnií'io Raiman.i'e"-», 
p. Jo5é OaiTílotia, D. FTI"I*IC.ÍSCÓ Muro, dotn 
Jíicolás Bascártegüi , B . J u a n Peroa® y don 
.jEVamicisoo Pomero. • 
; Cuar to ejercicio: B . Manuel Barciela Bi-
feíboa, B . Ramón KÍCHT Borras, B . Vieewta 
iCarcía Garría, B . J u a n Saitrulpül Seguí, don 
Rafael Pérez Bas. B . Seíbastiáti Zamora Me-
d'ina, B . José Oast<»ll Tiimp B . An+nnio Fús-
ter Romillol. B . Hfíinuel R«bollo Neila., d'on 
Cecino Marrara Bicsra, B . Pertiiíti Garpía 
Chica, B , Francisco Esteban, T). Pedro Mpf-
cader Bofreil, B. Francisco SIT^-ÍIÍ, TÍ. Lo
renzo Nieto OaboSi B . José Alber AlifoinRO, 
I) . Luis Amores Nava-rro, D. Cesar Ciiinde-
vila, B . Gabriel FemiáirtdeK Callo, B . ÍTaít*. 
olali Cirag Laig'liptsila', B . Cl'"'1pstiino Gairriía 
Miranda, B . Emilio Tenorio, Ti. Piamón 
Cuevas Gutiérírez, B . Antonio Cojudo BeJ-

ittoat© y B . Pedro Beínández Cairballo. 
Quinto ejercicio: D. Pasaiual Ya-gua-s Ca-_ 

sasi. 
INGENIEROS 

GUABALAJARA 9 (6,35 t . ) 
ApiisbaTon: 
Ptrimier ej'Siicicáo: - B . Robe^ito GonzáSiea 

Garma, B . Gonzalo Pérez, del Puer to , d'oa 
Pernandb Femáiíjdé'Z Maaorra, B . Jaime 
García LaUírel, B . Rafael Amidújar EsipinO, 
B . Luis Sáinz GóransE, B . Ramón Balandrón 
CWrei-o, B . Rafael Peña Quiroz, B . Fran
cisco Padiróíii Meiián, B . Etarique de Pi tar 
que, B'. J u a n p l anas Amicill, B . Joaquín 
Valenzuela Hi ta , B . José Jáudenes Rey V 
D. J u a n Mufioa Morares. 

Excluido temporalmente por út i l , pero at> 
aiJ)to: B . Enrique Nava Htiici. 

INTENDENCIA 
AVILA 9 (8 la.) 

Aprobaion: 
Pi imei' ejercicio: B . Pedro del Casiülo y 

Guitiésrea dte Quijaíio, B . Enr ique Aynst. 
AvtiKO, B . José Córdoba Aguiíre GÍUVÍÍ-ÍB. 
B ' , Eimilio Monterde Félix, B . Alfn^dte Pó-
rez Vaquerizo, B . Lucas Picón Sarabia. don 
José Pérea Allmeda, B Maorino Santo? H^^r-
nando, B . Joaquín Coronado Llano y B . José 
Gaípía Marcelo. 

&^^undo ejercicio: B . Bíici-ino S^nro»? 
Hpynatido, B . Mamupi! Sevilla y Sanche? 
Ppn<-o|a, B Fí^ri^ndo VaVuci-nio r^^la, -̂ Í--̂  
Aftwel Mar t ín García y B . Joaquín Pioó 

T-^-rrer ojétcioio • B EMsOo l ío ro Qiiovpf^o 
B Alejandro Bernal de '»> Moiena, B . Lii'^ 
Arino Carpintiet y D. Miigíueíi Fscribano Es-
m b - n o. 

Cm.irto eípríñoio: B , Frarcispo Rodíríp.up? 
Cimpos, B FediPTÍcn de !« Cruz Lacasi, do^i 

, .!osé Mart ínez Gonnñtez y B . Tomás Pierí-
I ib'mendária. 

CxiRRESiS DE CABALLOS 

DON GAEL€iS Y DOÑA LTJISA, 
ES SANTANDER 

li4SUSTST'.5!BLE EM LOS ÍÍAS08 
DESGASTE 0 R 5 A M Í C 0 

EL PRECIO DBL PAPEL 
Ai'isé A ia Prensa Ascciada. 

Ooc objeito de facilitar con más rapidez a j 
los pciiódicos do provincias que foinian par
te de la Asociación admimstr^jciva de k 
Piensa diaria el conocmueinto do la fórinu-
ia de a A i t i a j e convenida para ej precio del 
pa'pail en el ,prosentó mes d e Jul io , creemos 
conveiiienit© ipubhoar la c?a-!.a que d m g e al 
secretario del Coimitó directivo de aquella en
t idad y al adminisi^rador Je La Centra l Pa
pelera el áTbitro designado, ingeniero D. E>n-
luque CoCus. 

Bicé a*í dioha cari».: 
((Muy señores míos: Pongo en s u cono, 

cinitento, colao oontinuacióu i. mi oarta de 1 
d© Jíitiio último, que ios valores dte la® va
riables en «il día d e la fecha son ios mis . 
mos sieñailíados en d i á i a carta, y por lo tonto, 
que la cant idad de SB,6680 pesetas es la que 
como imáximo podré aumeintar cadla faibri-
oante ea ei ¡prísoio ddí papel sobre lo consig. 
nado en los contratos celebrados, pa ra lOs 
suministros que se Siagian en el mes de Ju -
Mo deíl leortieiite a ñ o ; todo con arregjlo á 
las bases del ácueído que motivó mí nom. 
bramiento de arbi t ro. Con este motivo se 
re{)it© de ustedes. etc . F i rmado: Enr ique 6o-
láB'.-—Madrid, i de Ju l io d e 1916.» 

• » » 
Como se adVioH's ipot 3a, carta inser ta , la 

Prensa española sigue sirfriemdo las conse. 
cuencáas de la guerSia europea, que se ráa-
nifiestan principiailmeiute en el eneareoimiiein. 
to del precio diel 'paipelj a oausa de lia escasez 
y carestía, de la pas ta do madera y demás 
priiméras miateria-s empleadas en la fabrica-
cíión de aquel importante artículo. 

Aparate otiros graves quebraaitcis, .se ha im,. 
ipuesto á üa Prensa un importante saorifioio 
en lo qxio aflicta ai iprecio del papeil, prime
ra 'materia indisipensaWe para la industiria-
iporiodísltioa. Según se hace constar eai esa 
carta , eil aumento del pi*6(3Ío en los meses dé 
Junio y Julio s© bfe elevado" en 32,96 ¡pesoi 
t as sobre el estipUlíado en los respectivos 
»(oüt¡rato:s,. en • oádíi, eiéiii kilios, JOS détíjlr, 
que casi se ha doblado el preoio-. 
. Sin embargo, niiemfcras todas las' inidns-

itrías y comereio'S o'eván los precios de lo-s 
artículos que expenden, y lias subsistB-iiciás, 
el carbón, los imateriales de coostraooiíjn. 
éil hierro, loé ftbfenois, los mediísamentos y 
itodoa los dejmás otemontós se- ponen por 
las nubes, ' la Prensa sigUe aceiptcndc para 
sí todo el sacrificio y capea difíoEiraente el 
itieinporal, sin aumoníair los precios da sus 
hoj.<is diarias. 

E l público debe tener en cuenta estos sia-
orificics de los pcriódioos, única indus t r ia 
que e a su servicio maes t ra verdadero des
in terés y abnegaoión, p a r a conipeñsairinos 
en la forma que podemos apetecer : siguicli-
doile dispenaft'ndo su fa.v¡)r 

LA INFANTA BONA ISABEL, 
EN BABAJOZ 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

SAN I L B E F O N S O 9 
E n fta capilla de Palacio dijo «asta mañama 

una. M,!* el exoelentísiimo señen- Obispo de 
Segovia.. La oye.ro4i Su& Majwtiadfe los Re
yes y algunas personas del alrtó séqui'to pa
lat ino. • • • _ 

Las faeraás d d regimiento de Astoirias 
oyeron tasnbién u n a Misa do campaiia, que 
=o oeWbró en la Alameda. 

Cíxu los Reyes ahnorsiaíron en Palacio la 
eonaPia die Maoeda, la safioim d e Baüar y 
nuosfera amiba jadoía en Viema, sefiora de 
C t e t » C&saiéis, tjue fueron invit»daS por 
los Sofe^amo». 

El Rey i p a ^ buena, p a i t e ée la t a rde en 
el canapo do polo, y sus augustos hijos pa-
s«!i,rwi ea isMJ^uaiJe por ia oarretena de B o . 
Medio. 

i» * » 
SAN SEBASTIAN, 9 

S u Mají^stad la Reina Boña María Cristi
na lia asistido ¿ las oarréWs do caballee, be-
lebftidaS festa taludé en éí Wpóáromc. 

Coi^ióaé eift pr imer iiugao- la prueba, para 
eabií3íll08 nacidos y criados en Ei=f)aña, que
dando gaAadoíos «Pera», del conde de ToT,re~ 
Ar i?s ; cOhispeiro», de Par ladé , y «Tauria», 
del marqués de ValSamejor. 

Begpués c(Wrióse la p rueba pa ra oabalToí 
de todos Ibs países, pero de dueños espa
ñoles, ganando los «iromios («Ooon, del cond. 
de Maaas ; uPru'í ían B1"P- ) , é&h Esoueln d 
Equitación, y «Panief Honry», del conde de 
la Cimteta. 

En la oaiTea-a .para caballos onyos propie
tarios portanezoain á todos los países, resul
ta ron victoriosos ((Pitier Pi¡per», de Vamdter-
b i l t ; tfOrow» y «Luisatgo», de Toret . 

E n la ciarrera de «Consolación» llegaron los 
primenae «Boyal», éé Vanderb i l t ; ((Wbirll- ^ 
biud», *B Thórm©, y «MongUífe», dé To<3ho. . 

El promio Hes-uani íué ganado por (¡Pita-
nia!>, <M m,arqué9 de Villamejor, siendo el 
segundo lugar p a r a ((Jolina», de San Mi
guel, y «al tercero paj-a «Ocoani», del duque, 
de Tar i fa . 

Étti el pTemio die Afiteuil, los gattádores 
fuer<>n ((Cur Lo ve», de Thorne ; «Siimbat I I» , 
de Bemaiyer, y í[Se"p&njt V», de Ss toúrne l . 

«Sb. S.'- ha cd'ebrado en d restorán del H i -
pórJÉ^omo tíl banquete en honor de las auto
ridades civiles y miíi tares. Bl indaron el se-
fíor Jíar^Uiet, por el Comité, y ei gobernador 
civil, S r . Lóopiz Moni"?. 

- ^ La . resata de entireniatniiento h a ©atado 
C!onai"rr'Aí<íiroa. totmando p a r t e en ella diez 
y seis balandro». Bn la olaso de (condet-
Írl<iKi««> gaínó « B T B , y OTI la baiandro^ die 6,50 
rio,trr« ^ITader», ((Ordago», «Qnixcte» y 
«Em.endek)i. 

^ H 9t 
SANTANBER 9 

PrOCedótiteí do Madritl llega.rom en el t r en 
correo ®S. AA. los Infantes Brsn Oairlos y 
toofia laiiiisa., con sus angustoc hijos. 

Las arpRÍlpis petsohíis, que fuerriTi recibidas 
en la, eetiaoión .por cí! fíleme-n+o oficíial̂  y por 
ínraob;í>l̂  V dipitincmidPB ¡ner<!pinif<!b'dl(i.dios, se 
trafllíidaTon á su IITÍ;."! del Sardimiero, , recí-
bióñdo en ei tlw«-éoto inequívocas pruebas 
de car iño y rasípeto. 

« • • 
B Á M J O Z 9 

La I n f a n t a B'»ua loaibel visitó la Granja, 
Aorfcpia y el Hrvn ' ta l militaír, quedando 
snti'ifí'^liísiiftia ('e ,i»n1i1'í yisita,S. 

La p'írrpsri'' ««»ñr-"a "i l ió, «>i! anitomóvi'3, paira 
re(x>nre'r varios pueblos. 

ÉAÜA-JCZ 9 
La i n f a n t a Boña, Isaibelí ha oítlo ?>íisa en 

!la ermáta de la Soledad, P a t r o n á de la ca-

EL SEÑOR URZAIZ 
E N VALENCIA 

o-

OONEEEENClA ES•EL ATENEO 
MERCANTIL 

GRAVES E R R O R E S EN LA A D Í M I N I S -
' TBACION PGBLICA 

— ¡ ^ — 

SERVICIO TELEGRÁFICO 
VALENCIA 8 

E n el Ateneo Mercanti l dio es ta ta,rde 
una conferencia el ex ministro de Hacien
da Sr . Urzáiz. 

iComenzó explicando isni actual situación 
política, y añadió que su en t rada en el Go
bierno fué una .sorpresa has ta para sus á,nii-
gos más íntimos, y si bien fué•acomp.añada d© 
las .simpatías gítieraLes de la opinión,^junto 
á esta .surgieron dudas ' (jue t a rda rán én 
desvanecerse. 

Mi gestión iba encaminada á a tenuar en 
lo posible las condiciones én que .se mueve 
la vida económica nacional. Utilicé para ello 
los a íaaceles , con objeto de utiliaaí la ex-
portaGÍón y fiacilítar lá itíiportación como 
recuísasi para él «.baratattientó de la vida. 

Los resultados fueron iaaiediatci«; pero 
también lo fu i k Oposifeión dé ios grupos 
económicos qUé de aquélla situación iSS lu 
craban, y qué, como ©8 natura l , áoéntUa-
roife .S'U hostilidad. 

Bijo después el Sr . Urzáiz que la, situación 
de lá Hatieada, éspatola- «s fiorocíenté como 
en ninguna o t ra nación; pero Vá camino de 
la rUiaa y del deshonor por los graves erro
res que sé cometen 'éú. 1» Admínfetración 
pública. 

Esto i6é a o t a «¡n todo* tos Centro» oficia
les, t a n t o dé i f od r id Ocwio de la últ ima 
aldea, y é,m,hé,t& con la economía de la na
ción, piles d© nada, sirve aumen ta r los in
gresos, s i éstoe *6 Altratt por las grietas y 
jgújetos de ana. mala administración. 
' «España—continuó el &!•. Urzüí^^^p, egresa, 
ai i iégkbiéaeaté) á pessir dé I0.& Gobiernos.. 

Pero no se confunda el progi-e«o indivi
dual , 1* adqUitícién de mayor riqueza, las 
GonlOdidadés y facilidades d© ísomaniíwición, 
qué son tin progre&o cierto, con ©1 progreso 
dé !a a&ción «aspañüla ó de la conciencia 
coléétiva aasional. 

E s t a no .progresa, sino que Sé na, d6pa,n-
perado. 

Hace séséata ftfi&s, S s f a ñ a pensaba en 
los destinos dé EuíOpí,, intenlsába una ac
ción internacional. 

Era, Un león decrépito, ñero un Wm; aho
r a é l Símbolo no per tenece á u n felino. 

Se ha llegado á Un grado Oé Luiatuncep-
tüación jamits tolerado. 

Obedece esto á la auisencia de conciencia 
colectiva y , dé espíri tu nacional. 

Los mayores errores en la Admmisitra-
ción corresponden á la mayor centralización 
del Poder público, que haoé Ciada vez más 
cosas y peor.» 

iSeñaló el (Jontr.ais.té en t r e la realidad es
cueta y, la retórica indigesta de los discur
sos de la Corona, de su contestación y de 
las notas oficiosais de los CJonsejos de mi
nistros,. 

Indicó como esencial para la buena ad-, 
ministrsxión el factr hombre, añadiendo que, 
si" no isé entresaca de los conocidos ó no ©e 
forma, la culpa será de la opinión. 

No liay remedio, posible—^dijo—íniéntfaS 
se permita ai Poder j>úblico creer que la 
opinión sigue siendo un tonto á quien se 
engaña, ise atem,oriza ó se compra. 

Las leyes en España son buenas ; el pro-
bleina no es tá en vivir l iberalmenté, sino 
honradamente . 

B© España ha desapaxecido^^l concepto 
do premio y de castigo; y mient ras estas 
ideas no palpiten como un anhelo de lá vida 
nacionaí, la regeneración será imposible. 

Ahora premiase a l malo y so castiga, al 
bueno. , . . 

Terminó moBtránSosé part idario dé k íor-
maoión de una. Liga en toda España que 
.se preocupe del oa-stigo do los empleadas 
prevaricadores. 

El Sr . Urzáiz fué muy aplaudido por su 
conferencia. 

LAS CORRIDAS DE TOROS 

UESTES, GABPIO Y AKGELETE 
' EiN MADRID 

COGIDA DE PACORRO EN SEVILLA 
primsro. 

Negro zaino. 
Tres verónicas 'de Fuentes (Ensebio) nos, 

resultan" bailadas. 
Tardo, ¡pero con poder, el tore te acepta 

has.t,a cinco ipuyazos. Carpió y Angelete .nte-
gran el torc-io.'y d segundo remata un qui
te (xm m^edia verónica. 

Ensebio Fuentes cambila. un ^buen pa r , 
repite coa oteo no más que regd'jar y cierra 
el tercio con un palo. 

Fuentes tí-astea ¡movido y sufriendo a.anu-
ohonea. Los .pases 'Son todos por la cara. A 
lá pr imera igualada en t ra , echándose fuera 
y deja, tnedío estoquie o&ldo. Pinoha en hue . 
so, quédAnátese ©1 toro. U n metisaca y un 
pinÁáiso é& su tatfo. Besdo lejos se miste 

' cesa un» estocad*, <tóia. 

PfSÍePWa por cuantas lá conscera. ; 

Entre cochero y lacayo 
Un hombre muent!. 

& una CDClleta qu© en la caile dé Ayala 
poseen los Sres. Gómez y Comipañía sé co
metió un csrimeñ fly.>T ¡teixte. 

t a cochero Audrás Zuí-do Pineda y éí i» 
cayo Santiago Izquierdo' . Aleollea prestaron 
por la mañana un sisrvicio, asistiendo á u n a 
boda, en la callo dé Toledo. 

Bo vuelta á la- (jocherá, sostuvieren uns. 
violenta digousión acerca del servicio indi-
oaido; pero la cosa no paso á inayores. 

p o r la tai-do s© rqpn-oidnijo k ouíestión, 
y viendo Santiaero que Andrés sa,caba una 
•faoa con ánimo de «isirediríe, corrió á una 
taqiiilla y tomó dte «Ha una cuohilla de te* 
éinjpleadas para oortar las- correas d© los 
a'rtieRes, diftTido co.n ella un . te í t ' ib le gollp© al 
cochero en el peeiho. 

Sin abandoTiiar el arniia, Santiaigo salió co
rriendo, ríífugiíí.ndose (»ti el nrrrt.f!! de la easüí 
número 59 do la calle de Velázquez, donde 
fué detenido por un gu.a.Ed.ia y un t ran
seúnte . 

Mientras t an to , fel herido fué l!év.aido al 
Gs.bineto Médico del B'arrio de Salamanca, 
donde los.médicos certificaron la muer te de! 
cachero, á conse-cuecicift de una herida pe
ne t ran te en ©1 lado iiiiquierdo del tórax . 

Bespués .rnarehó, e n autamóvil , á Je í cz i 
dte lo® Ca.bfilléroS. i 

Al p.asar ñor .lof. pueblos de .Albuet», Al- • ; 
mendrr.aí¡i y Ea.''carrota., la. saluda.ron les res- ' i 
|>:ectivos «.Icaldes, oTittecrán..d<des la Iníanifca | 
dotí.Sti'n'OS ti<ir'9. los fr^wbres. " I 

F¡n .jerez fué recibida catrinas.amp.nte, t r i - 1 
but-ándola el pi.i.fiWo una ig.r.a;n Ovación. T.a.m- . 
bien hizo Su A!1it¿.za efatrega dé UJU 
t ivo T)*.ra. loo pobTip,s. 

Maií-rtó á Bur,a-iiilíos, rGcibiéndata. Con. gran 
c^ntuJiisiFinso. F.ñ te, finicSa tW itaffi,n:dero señotr 
C'íín:ttne»rais se 'la ofT-eció un t*>. B.espués p.ne-
seinció íla e'ñp.i^a de isres TIOVÍ11ÍT«. 

De=.d|ie' PJuTisu'nos Tna,róhó á ü îñfras T!.sitan. 
d!o c3 rjalacio de íiniq díifiiieis de Médina^ieli, 
si'p?aif>indo lii^p-o .<» L(>S .S.antos, y regresaaiido 
poír lí\ n,nche á Ts'sdflioz. 

M a ñ a n a ®a.Mrá pa.ra Mérida y Oáoeres. 
— — ' '•. • ,, Í . 8 B — J , : 3 . ^ _ _ 

En el estanque de! Retiro 
. Uií jwen ah&g^'o. 

Una sensible desgracia ocurrió ayer tar
de eñ el es tanqué d.el parque" de Madrid. 

Hallábatse embafcfe.do, en unión dé unos 
amigos, Antonio Buñuelo, .de diez y ocho 
años. Be le cayó un retoó .al agua, y, ál in 
d i c a r s e pa ra recogerlo, la bal'íSa se incli
nó y ei .pobre, tottchaeho fué precipitado 
ál cs.taiiqué. • 

G'uanao acudieron étt s u «úmlio, Antonio 
había perecido ahogado. 

_ufÍÍSfgÍ 
La oamipaña d'e difamación sostenida por 

áillgunos contra los que db-igen diolift énti-
&kñ ha motivado una sentencia del Tribunal 
Staprémo, coradeiíando aJ {jainandiantie don 
Naz&rio Aivarea Vffiiidés, por cll dfelito dé 
injurias, inferidas al direetoir geu©ra,l de la 
Asociación, B . 'Franoisoo Pér^sz Foi-nándéz. 

Fontiiies Él Sariátorio 
Con objeto de. facili tar la conducción da 

enfermos al Sanator io dé leprosos de Fon-
tilles so abrió una suscripción, com.o y a he-
mt« dióho hace tieiníJO, euyoa ingresos se ha
bían de diestinaí á la adquisición dé un au-
tonióvil. 

L a suscripción alcanza yiai u n a cant idad 
roEpetable, qué se dedicairá á cubrir los 
gastos de gaisoiiná y Otros, pues el irntamá-
vil le regala oomipleto ©1 señor conde de Al-
dama . 

Por o t r a pa r t e , el m.inistro de Fomento 
ha dietad© u n a Real oMen autonizando sé 
lleve á cabo la, construcción del caminq ve-
'óinal dé Valí dé L a g u a r t á Orba, pasando 
par Fo.atillfis, oon la aubvenoión de 40.0GO 
pesetas por este año. 

Gracias á esta» impor tantes mejtíraé po-
dirán los Padres .lesuítas que dirigen el Sa
na tor io llevar con toda comodidad á los po
bres lé}>ro3os, y con t inuar su labor humani-
tefia y redentora . 

Para él moderno g práctico 
sistema vertical. S09 de. 
alto precio porque son ,-- '̂ '̂  ,. -. 
los m 
es siempre barato. 
contra envh de 0,30 remitimos, eertifi- \¿H': V;-5^;;''-•íí''ivt* 

eado, catálogo ilustrado. • '^'^j^^'-.-V''- ^''v '-' 

L liíi,-Preolaáis, .23.-'iiár'' '"̂ "̂ ""' 

ejores, g lo npejor ^^^.^^ \ '-"^M 
smpre barato. v -""f; '"fr*-. "',' '-̂ ^ -̂f̂ n:̂  

Negro zaino, corniapretado. 
Al t i rar un oafotazo un peón ©s engan-

ohado y derribado. En ¡brazos do los B»ttos 
•¡>asa 4, i» enierméria. 

Carpió extiende lia pañosa y veroniquea. 
En dos verónirais se pega á los oostilljares. 

An-ancándése dosdé tejos ítotaa el toro coa . 
t ro puyazos, ' ^ ^ 

Carpió esitá vaíéntisimO ©a quito», y An
gelete, hábü y oportunov 

, Los r«4.üe.tieros Colocan t r e s pares . 
'Carpió da uto buen pase por a l to , con ios 

pies Juntos, y otro na tura l eféotista. Bn los 
siguientes pases Cai'pio está medroso, lúe. 
go se eamienda, y se ar r ima dando u n mo
linete. Sin qué nos enterelílos, oasi por sor
presa, en t ra á heru- y asgarra una estocada 
en sü sitio que mata . (Palanas y piftos. A l . 
gunos piden Üa oreja.) 

Néígro eiaíno. 
Un catpitalista s© h a r t a d e (torear afl toro 

há-stá que lo détieneoi. . j 
Oón cUB,tiro puyazos se d a fOf ieirmanjado 

ei (primer tercio, en el que hay unos adornos 
bonitos dé Angelete. 

Bos pal-os de rehiletes y á ,t3>!á"» cosa,. 
Angelete t ras tea vtaliénte y ¡íaianquilo, so-

bí-estóendb en k. faén& uh.ipase por áilto y 
dos na'tura.léS) éorríendo bien la HMino, 

A,giM.nta,ndo mote ei estoque ten todo lo 
alto. 1 ~ 

Repite con una estocada fcástí» el puno, 
un pooo contrar ia . B^oaibella á la pr imera . 
(Mnohas p a t e a s . ) 

Cuarto. 
N ^ r o , bfísgiao, ancho de cUna. 
Las verónicas de Fuentes son de la cate

goría de las malas. Sin t a n t o así de brafFU-
ra. el novillo se deja picar cuatro veoes. 

Palo á palo, los baaiderillertís dejian isres 
pares. 

Bespegado y huyendo, Fuen tes da media 
dOioema de pítóes, y deéde lai'go se t i r a á 
ma ta r y ¡agarra media estocada defectuo-
sUla. 

Quinto. 
Negío zaino, gramde y fi^no. 
Carpió veroniquea parado y vaiiente, pero 

sin mamdar oon el t rapo. La gente aplaude. 
Poderoso, pero doliéndose al castigo, el toro 
se arramca cuatro veces á la. oabaUaría. 

Los bandérillófos cumplen. 
Cao-pio t ras tea movido, dejájidose acihu-

(3har y sin recoger al toro. AproveoháJido 
u n a igualada, se mete y^ arqueando el bra
zo, mete media estxxada. y luego señala un 
pinchazo. Repi te oon media estocada caí
da, vuelve á pinchar y al fin ©átieaTa ei es.-
toque, atfajv^ado. 

Sextd. 
Negro zaino, gordo y largo, y con mucha 

madera en la üabeza. 
Auigetote no haoé más que cumplir en 

laaicesi 
321 toío , qué és voluntarioso, mette cinco 

veces la c a l i z a á los piqueros. 
Oon solos dos pares y medio de banderi

llas Se cambia el torció. 
Angelet.e toma á la fiera odn la, derecha, 

y al sexto pase lía y en t r a á maiá.T, recetan
do un pinchazo ; otro pinbhazoj y, sobre t a . 
blas, media estoca-da atnavesáda. Nueva, eaa-

1 gría, otra, estocada, y desOabeila. 
CARRASCOSA 

« » » 
í»afte fá*U!ítfi«é. 

Duran te la lidia del segundo toro ha in-
g¡ .sado en esta enferroería el baudorülero 
Alfredo Bavid, con dos her idas : una en la 
rgión maiar dtel lado izquierdo, y o t ra , en la 
región paimaiT del dedo pulgar del lado dé-
récáio, riü© le iñipidie oontinuar 3» lidia.— 
Doctor Olivates, 

EN TETUAN 
Fn, ' es.ta plaza hubo pañtoiniMa, taur ina, 

csan cuatro novillos de Gómez, y lidia formal 
de dos bichos de Cobaledíi. 

P a r t e grotesca osituvo á caigo dé Oharlot 
y de L j a p i . ^ a , que tarearon dé capa cs tu . 
pendamenfe, eá í r e volteretas y payasadas, 
pusieren Ibanderilias y muletearon y estoquea
ron como cualquier fenómeno. 

Lla.pisera tuyo qué pasar á la enfermería 
oon una heridla dé dos oéntámetrog, si tuada 
en la mejilla, producida por Un pisotón del 
cuar to novillo. 

Los toros de Cobáloda fueron lidiados por 
Montañesito, que estuvo valiente en su p r i , 
mesro, al qué mató de una eetooada. Al t r a s , 
t ea r al segundo fué cogido, recibiendo nina 
erosión en la región inguinal derecha. 

'KI torete fué devuelto á los corraieaj por 
no poderlo m a t a r Mozo del Barrio. 

EN PROVINCIAS 

SERVICIO TELECRÁFíGO 

Gailo, Godn&ríta áe Bilbao y Algaíieflo II. 
BARCELONA 9 

A beneficio del Sindicato de Periodista!» 
se ha celebrado en la Plaaa Monumental una 
corrida de, toros. 

Rafael Gómez dio Uñas lucidas Véfónioas á 
su primer toro, empleando luego una faena, ar-
•tística, con pases naturales .superiores, otros 
de rodillas y mcilinetes. A la hora dé ma ta r 
atizó media estocada pescuecera. Duran t e 
el primer tercio del segundo toífo, Gallo fué 
arrollado por ©1 caibailo de un piquero, pa_ 
gando á la enfermería con una oomtuaióii en 
el hombro izquierdo. 

Cookerito de Bilbao tuvo que despachar 
t res tíjros. Su priméira faena, deslucdda y 
sosa, la remató de un bajonazo. La segunda 

fué de aliño, pa ra desentableraír ¡al toax», sM 
que pinchó muchas veces. En el o t ro 'é»" 
tuvo valiente y adornado, y agarró una gnaa 
estocada, cortando la oreja de! animal. 

Algabeño I I hizo dos faenas desdo céircaj. 
y valientes. Con el estoque cobró un.a mifflg. 
nífica estocada en su primero, que le vaiKd 
la oreja, y quedó bieii en el que cerró plaza* 

Agujetasi, Gortijanio y España. 

BARCELONA 9 
S e ha oeleíbrado ha novillada anunoiiad*! 

para hoy. 
Agujetas estuvo muy valiente oom la_ mii.. 

leta y cumplió oon el estoque. Cortijaina 
hizo en su primer toro una preoiosa faena 
y cobró una estocada perpendicular, qiie mató 
al boro y le valió la oreja. BspaAa Teromiqued 
bieai, pero trasteó «mbaa-ulliado. 

Ptt^ida y SaleH I I . 
CASTELLÓN » 

Oon toros dé Tovar, pa ra Posada y Sale» 
r i I I , .se ha celebrado la ooríid» á benefioi» 
del Comedor de Pobres. 

Posada se lució en su primero lamoeando 
por veróeioas. La faema que enspleó en est« 
toro fué desal iñada; en su segundo estuvo 
valiente, y en su tercero muy intel igente y¡ 
muy hábil . A la hona de ma ta r cumpCó, qa^m 
dando mejor en el seigundo toro. 

Saleri I I tuvo "una exoolonte t a f l « , no ofc 
sando dé oír ovacione* por sus verónicas y 
por sus qui tes . Banderilleó magi«tratmenta 
á sus t res toros, é hizo tires buenas faenas, 
seguidas de dos estocadas enteras , una media 
y un d^cabello. Saleri I I cortó t r ^ orojia» 
y salió de ia plaza en hombros. 

Vázoues, Bstaonte y Ballesteras. 
PAMPLONA 9 

Con u n lleno emormo sé ha celebrado ia s** 
gunda coirida die feria,. 

Vázqueis trasteó brevamente á aras dos _to« 
ros, que despachó de o*ros tajato» volapiés, 
mejor el primero. 

Belmonto realizó dos bueenas faenas, so, 
bresaliendo la. segunda, en la que ©mploiS 
pases colosales. A su pr imer toro lo mató da 
tres pinchazos y una estocada, y al segundo 
de ujia estocada suiperior. Le fuftron cerneé., 
didas dos orejas. 

Ballesteros veroniqueó con mucho éstáIo< 
Hieo una bufena faena, oon pasM n a t u r a , 
les y de pecho, que remató C(/n dos estocü, 
das y un p'nohazo. La cítra faena fué des., 
lucida, siendo pi tado á la hora de mata r , 

Blanquito, Belmonte II y kmorós. 
SANTANDER 9 

Sé han lidiado cua t ro novillos dé Gama.; 
Blanquito quedó bien en uno y superior én «1 
otro. Belmonte I I escuchó dos ovadónás.. 

Como fin de fiesta, Amorós mató dos b ^ 
oeíTos, sieJido muy aplaudido. 

• « * ' 
SEVILLA 9 

Al «Btoqnear él cuar to novillo én la no
villada celebrada es ta t a rde , él to re te , que 
era de Camero Cívico, enganchó al espa
da Pacorro, que sufrió una emocionante co
gida, resultando c-on contusiones en el p*» 
oho y un puntazo en el muslo izquierdo. 

El" picador Eugenio Merino también «»• 
frió contusiones de pronostico reservado, 

' • » •—'• • ' ' • • 

El robo de los lingotes 
Detención die los ladroma. 

Después de varios trabajos d« la poM-
cía, han sido detenido» los autores del robo 
de los lingotes de plata, suceso d« que aJWS 
dimos cuenta. 

Liámanse Mariano Teruel Moreno, que i » " 
bi ta en la ronda de Segovia, 87, «egundí», 
en cuya casa se encontraron dos do los Kii* 
gotes robados, y Ricardo González, qué fen-
t l r ró otros dos lingote» en la Cueistil 'SU 
la'S Descargas, les cuales fueron retítiperftddl* 

También ¿ a sido detenida Jul ia Heraat t -
dez Robador, esposa de Emilio Vara Atís-
ro, el qué, por encargo de los citados, gea-
tionó la venta do los lingotes én unas pla
terías de las cftUies Ancha d« San B«nQá»« 
do y Mayor. 

EmiKo ha deisapareddo. 
Oréese que hay inás oompilioadoB «n ití K>1» . 

NOTICIAS 
A los qué 8« to cae el cabelló y A Nü 

que empiecen á salirlies las canas, Monut^ 
jamos ¿ empleo del Piluíiol. Precio, 8 pese
tas frasco. Depósito, Mart ín y D M Í U , Míe 
drid. * 

tS3 
La Sociedad Génerail de Dependientei <M 

Comercio, afecta á la Casa del (Pueblo, oe» 
Icbró ayer en el teatro Alvstrez Quintero n a 
mitin, con objeto de pedir que se cnmpi» 
la ley del Descanso dominical y proooHur 
ot ras mejoras pa^ra la o ^ e , i^pecl to «Hfi 
los patronos. 

í S 
Cutis fresco y sonrosado.^-Este es el 88-

creto de la juventud , que está ya ál aloanoe 
de todas las señoras, usando u J a b ^ n Fio* 
res del Campo. 

E l representante oonsular_de los Estado» 
Unidos en esta corte ruega á todas lae ca
sas nacionales y extranjeras que tengan ro-
presentaoionee de los Estados Unidos d* 
América del Norte so sirvan enviar sus «Sie
nas á dicho Consulado, Lealtad^ 9, con ob
jeto de inscribirlas en los archivo» ^Ü 
mismo. 

Conservas Trevifatio 
PRIMERA ADARGA ESPAÑOLA 

La Asociación benéfica del distr i to ó» 3* 
Inclusa ha organizado lina «kermesse», que 
sé celebrará, coincidiendo coa la verbena 
de San Cayetano, en el solar de la calle 
de Fray CÓferino González. 

El último día se celebrará una rifa, p a r a , 
la que Su Alteza la Infanta Doña Isabel 
ha regalado ua magnífico mantóa de Ma
nila. 

xtracto =:: Polvos de arroz = Colonia 

"LA ROSARIO,, (S. A.) 
(Fi£ii€adla en 1864) 

FñBÍÍIGñ DE JfiBOflES 
:-: Y PEÍ^FUpEHlñ :-: 

A M T A N D E H 

catrinas.amp.nte


íjanes 10 de Julio 'áe::'l9i6i, :% t O E E A T li mADma. Año vi. Núm, 1.70'^, 

VE LOS MINISTEmOS 

MEDALLA MILITAR 
DE MARRUECOS 

EEGLAS A QUE SE HA DE AJÜS-
TAR LA CONCESIO^^ 

PB0VINCM8 

UN PAILEBOTE 
ESTRELLADO 

_ _ o 
iCAMPEOIsATO CICLISTA EN 

BAECELONA . 
LOS 0B1{E.R03 DEL P U E E T O DE VA-

liEiNXU REANUDAN EL T I U B A J Ü 

EN GOBERNACIÓN 
AifOf pof ia taráe . 

En Gobernación manifestaron ayer t a r . 
de que lia sido proclamatío diputado por el 
dis t r i to do Chelv» (Valencia), por el ar-
tícuio 9.9, i ) . Gonzalo Salva, liberal, y que la 
Jun ta , del Oenso de aquella proviiicia pro
clamó naiididatos por el distr i to de Alcira á 
D. Carlos Dupuy de Lome, conservador, y á 
D. Bernardo Linares Batallei]^ inuepen . 
á ientp . 

TamiUiíári manifestairOin que la Sociedad da 
«brea-cs; do! puer to da Valencia, que por 
Bolida,rÍQad había decidido secundar la huel
ga naval d<? Biaircelona, en reunión celebra-
íla ayer acorflo r eanudar el t rabajo Eoy. 
EN GUERRA 

Medaüa müi tar de Marruecos. 
El tílíiario Oficial» publica tma Real or-

tís.fi .para cumiplimien.to del Real decreto 
«3fe iíO do í7uEÍo último sobre ((medalla miii-
i-AT do Marruecos». Las principales disposi
ciones soii: 

'•í.ai ...csno'^ián de la medalla de Marrue- i 
eos -¡o r.jubTará á las regias que el Real de-
cif-to de in.ititución establece, y no tendrá 
(áwrecbo A ella, conforme á su?; prescrifició-
jEes, f>! p.->r--onal que por sus destinos sedeo-
barias permanezca alejado de las operaiQio-
a«¿; activa;', .que e l misano recompensa. 

tij.'.e peiscnal , en su defecto, podrá optar 
S la n^eárdla de África creada, por Bcal de-
íixe-ío &.-• 8 de Soptiemfore de 1912 (C. L. nú
mero I".')"! 7>ara dist inguir y premiar los ser-
Tocios d,;! f.odos órdenes conducentes al des-
íjaToilo d"? nuestra acción en el continente 
íeíc^rido, entejiáién.dose á este fin reducido 
• í t iempo ívie para su obtención, por paeón 
J e :-e'i<3f>ncia, mairea el niSm. 2 del a r t . 8." 
de ^a Rea i orden de 2.3 de Octubre de 1912 
(C. i . . -T-í;.". 204), al p.lazo de dos a.ños de 
obligaío-ia permiamenciía en el terr i tor io pa-
e& per.?<;nai mil i tar con destino en Cuerpos 
j d^.po.cdc-r.cias, á CQn'dieii5n precisa de no 
instar ou poseeiíSn d(3 la madalla del Ri£ 
por anteriores servicios. 

La lino-Jalla de Ma.mi©oos, corno genera-
•Hzaciíjn do la del Rif, no admitiTá dupli-
«Sioión del dist intivo. 

i'ln este concepto, los que y a estuvieron 
®n pcaesicn de dicha medalla del Rif, adi
cionarán simplemente, sin ot ra mo;difioa-
cióti, los pasaíd'ores correspondientes á la de 
MaiT'accos á que tengan (jpcáón J)or v-irtud, 
á c ios nuevos sen ic ios comprendidos en sas 
uegias. 

Así ccüno, á tenor del artículo l .^ded Real 
decreco 'de insititución db 8 d e Septiembre 
de 1912 (C. L. núm. 176),. fa. medlalla gene
ra l de Aírlea queda excluida por servicios 
«oiu.prendidog en la conimemora.tiva ddl Rif, 
flue asum'pu, en ondcn al méri to .militar, la 
preforncia, de igual modo, la medalla, de Ma-
rru"?os, ampliación de diclia del Rif, excüni-
fá tam.biéu, oorreSaitivamente, el uso de la 
iMcpiresada de África en tes casos d© opción 
ft aquélla .por nazón de los .servioioB ©sesnoiaL 
men te militares d« su. peculiia.r instátución, 
qne asimismo adq.uieren lia primacía. 

Las .'{H'o.soripci'ftaes d t í R ¿ i l decreto serán 
wpüicaibles a i ipérsonal d© la Aa-inada, en 
i«íiaSdad' de <;ondiciones, equiparándose ©1 
itiempo de eiaibarco en buque de gtíerra, oo. 
operando en aiguas dle aquellos terri torios 
á la acción ddí Erjércitto, al de servicio de 
oaiapaña que el mismo esipeoifioa; así como 
*ambién ú las fuerzas indíigenas organizadas' 
en igiualdad de condiciones qu» s s laarca pa
sa el Ejército. 

E s de aiplicación á es ta medalla lo dispues. 
t o em Real orden de 20 de M a r z o . d e I&IO 
(C. T¡. núm. 49) y generalizado por la d« 8 
de Noviembre de 1912 (C. L. núm. 219), res
pecto ai uso diffl disitintivo esipeoial de her i . 
dos para acredi tar de manera ostensible tan 
honroso eiifrimiento. 

IJO.S capita.nes generales del las regiones y 
dis'tritos y el general en jefe deíl Ejército 
de España en Afi'^a formularán las oorres-
¡poudier.tes propuestas ó reotifica.rán 3»s ya 
Íoirmui!,adiis, á base de las reglas diotadlas por 
la presento Real orden, las cuales propues. 
t a s remitirán para su resofaoión á este Mi
nisterio. 

Se ipuiblicairá en breve el modfelo .reforma
do de la miedalla, precisando el ooior oa-
íiacterístico de la cinta , pa . ra ,qne se -sujete 
esac tamente á su detal le y ottloridio la cons. 
trucción de ella por la industr ia •partioulair. 
imi ••t.i . •~.-

El ferrocarril de Madrid 
á Jarandilla 

Anteayer celebró en la Diputación Proyin-
tíal una reunión, á la que asistieron repre-; 

, sen tan tes de las.provincias de Madrid, Avi
la, Cáceros y Toledo, interesadas en que se. 
lleve á feliz término ia construcción del fe
rrocarri l secundario dei,Madrid á San Mar-
t í a de-Valdeiglesias y Jarandil la . > 

Hablaron los senadores Sres. Amat y Re-
ÍK>llo, el diputado á Cortes Sr . La Moren», 
los diputados provinciales- Sres. Mazaantini 
y Fernández Rodríguez, y varios alcaldes de 
las poblaciones que comprende el trazado. 

Se acordó const i tui r u n a Comisión p e r . 
manente , que gestione de las Cortes y de los 
Poderes públicos ila construcción del ferroea-
rfil, quedando formada por los sanadores, 
diputados á Cortes, diputados provinciíStes 
y o t ras personalidades. 

Una vez consti tuida es ta Comisióa. vi-, 
BJtó ayer tarde, á los presidentes del Congre
so y del Senado, para que les presten su 
apoyo en si asun to . 

. '• LAS F E R I i i g D E PAÍMPLONA 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

BARCELONA 9 
Esta mañana ha salido el Obispo dioce

sano, doctor Reig, con, dirección á Valen
cia, al objeto de bendecir un templo. 

•^ Anoche volvieron á abrir sus puer tas 
los cafés-conciertos y demás establecimien
tos que cerraron el día anter ior como pro
testa contra las órdenes gubernat ivas . 

..#» Se ba celebrado esta mañana la ca . 
r re ra do campeonato de España ciclista. 

H a n tomado p a n e en ella 28 corredores ; 
de ellos, trece do Barcelona y ocho de Ma
drid. 

El recorrido era de cien kilómetros, pa
sando por Mostióu, Argentona, Grariollers,; 
Tarrasa , SabadeU, Martorel l , S a a Feliú de 
Llobregat y Sans, donde estaba la «et.^. 

.4. las doce y trece minutoa ha llegado á 
la meta un pelotón de siete ciclistas, .siendo 
el primero, por unos centímetro» de dife. 
rencia, José Manchón, ds Madrid . 

^ * * * E L F E R R O L 9 
Reina un temporal durísimo. 
De Fin is te r re comunican que el fuerte 

oleaje estrelló contra las peñas al pailebote 
((Dorotea», perdicíndoso el Barco ; pero sal-
vandoso la ír ipulaeión. 

, * * .* •PSMPLONA 9 
Para asistir á jas fiestas de Sa.ri Fermín, 

en representación del Ayuntamiento do 
Ma.drid, han llegado, en el rápido, los coa . 
cejales D. ,Fulgencio de Miguel, D . Hilar io 
Crespo y D. Antonio Casero. 

En la estación fueron recibidos por e! 
alcaide y les concejales. 

Los profesores de la Banda Municipal He. 
garán en el corroo. 

Mañana darán el pr imer eonoierto. 
— — ^ - — x - « « « • - — -

La salud púbKca en Madrid, 
Segúíj E? Siglo Medicó, ©1 estado sanita

rio ea Madr id spenias ha variado en la úl
tima semana con relación ai de las anterio
res del mes de Jun io . No hay gxnpo de en
fermedades que merezca l lamar la. atención 
por sil earácter ó por su intensidad. Las 
formas ordinar ias d s la estación, estival son 
las que predominan. Sigue siendo en gene
ral buena la salud pública, y las infetxíio-
nes, esaaisas y benignas en casi su total idad. 

E n la infancia gigu© la coqueludie pnesen-
tándose con: demasiada frecuencia. Las fie-. 
br-8s erupt ivas es tán en grande dism i nu
cida. 

DE RELIGIGSAS 
SANTORAL T CULTOS 

íTfütmm liis.ií M sscilti* 

toa 

DÍA 10.—LUNES 
Santa'. Felicitas y sus siete hijos, márt i 

r e s ; Santas Sewu-n.diaa y Rufina, vír.g:e.ne» 
y mártires.; .Santos Jenaro , Marino y Apo-
lonio, m-ártires, .y -Santa Ameilbei'ga, virgen. 

La Misa y Oficio divi-no son de los siete 
herm-anos y compañeros már t i res , con rito 
semidoble y eolc-r encarnado. 

Aáoraolób Nootufna . — S a n t a Teresa de 
Jesús . 

Goríe d s María.—Nue-st.ra Señora de Lo 
reto, en 1» iglesia del Buen Suceso; del Sa
grario, en ban •-Ginés; idei Pata-ooiaio, en 
Santa María ó Sa.a Fermín de los Naparros, 
y de los Desamiparados, en Santa Ci'uz. 

Gapiüa de! Sa-sto Cristo úe la SaSud.— 
De diei: á doce, Ex-posioión de Su Divina 
Majesí-a-d, y ipor la ta.rde, de seis á ocho. 

Paifroaúia de, Santiago (Cuarenta Horas) . 
— Â las siete. Exposición -de -S. D. M . ; á las 
diez-. Misa mayor, predicando él Sr. Lina
res-; por Oa tarde , á las seis y media, : (Xiu-
t inúa la Novena á- lía Vincen del Carmefi, 
.predicando ol P . Urbano (Dominico) ; Ben-, 
dición y Reserva. - • 

*• » 3 

Cont inúan las Novenas anunciadas . 

oEumento á Cervantes 
El Comité ejecutivo ha dirigido un lla

mamiento á todos los amantes de las glo
rias españolas, para que aporten su donativo 
á lá suscripción abier ta para levantar al 
Principe de los Ingenios el grandioso monu
mento e s c o g í a por el. Ju rado que designó 
ei Gobierno de Su Majestad. 

En-b reve será hecha pública la Esta de 
los donantes. 

Los doa-ativos eerán entregados en el 
Banco' de España, para acrecer la cuenta co
rr iente abierta coni el tí tulo s-SuscripSión 
del monumento á Cervantes», pasando una 

á la secretaría del Comité ejecutivo 
del Centenario (Palacio de la Presidencia 
del Consejo) coa el nombre del donante y 
espresióa de ia cantidad entregada, á fin 
de publicar estos datos s a el Boietin Sel 
Centenario. 

ESPECTÁCULOS 
• CIUDAD LINEAL.—Todas iks noches, á 
las diez y media-, Kursaal!, por una p-eséta 
d© consumación. Desdo las seis dte la ta rde , 
recreos gratinitos . y variados. Conciertos. 
Res torán , por ei .del Palác© Hotel . Entrada 
al pa-rq.ue, 80 céntimos. 

I M P R E N T A R E N A C I M I E N T O 

T b W Éa - ̂  K 
Imageae i , a l tares f toúm clase d e carprníeria religíe 

«8. Actividad deraosirada s a los múltiples encargo?, 
%Míls a l aunjoroíso é 'nstruítío persoaal , 

"AHÍ ZA eORi?'«S?ONDEHCK-s 

U>1 

•íi. 

¥ e » 4 a &m M a d r i d ! S ^ T U S M I » © S ^ i a C I A 

l-ainaario de ^̂ LA iS^^BELA'' ílJ'aSSSiSri) 
E-íticcí-l p;iTS. iod'ís Isis enfermodciies nñrvío3as.--Do I Jul io 4 80 SeptiCiabre. 
AUTO VIO VIÍíKtt: Da ilaadalajara,, dla.s ia ipar í s . De Huoíe, jueves y doralrjXJ. 
La Villa Moariscot servirá la fonda.—Agentes, Za iqu iogu i Hermanos . Areni?, 4, 

Para corar el renmatlsmo, srterjopsoifrosia (vejez 
prpmatura), a r t i i t i smo , escrófula, obesidad, bronquit is 
crónica, asma, se emplea con éxito ia 

( ^ • ) -iOD^SA BELLOT 
>,i _ porque al ivia 1- s dolo» es, evita oocges-

tioiies: y a taques , purifica la sang ie , 
.' i flaid-ScásidoSa y asegurando el r¡eKO 

satiguiaeo normal , y la regenera y oe-
pura de exudados y detr i tus; estimula 
ei a.> asito y la EUtrición. SO gotas obran 
como, un gramo de yoduro; paro no irri
ta, ni fatiga ei estóms.go ni los ríñones; 
no tiene mal sabor y es de uso fácil, se 
guro y efioE^. 

4,S0 pesetas en todas !as Sarmacias. 
Folleto gratis. 

F"; B .£.' L_ L. O T 
Mart ín d e l o s H e r o s , Q 3 , Madr id , 

¿ P o r q u é d e ©se m o d o b r i l l a , 

d a n d o c o n c i e r t a s .amenoiaj 

l a B a n d a M u n i c i p a l ? 

P o r q u e , s e g ú n d i c e V i U a , 

c o n . S i O O L f r o t a -sus b u e n o s 

i n s í r u j m e n t o s d© m e t a l . . 

J 
:-: 'c*-.-<á; ••• 

ffwKÍ^ 
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A C T I V O 
8 julio 1916. 

3!to@oióo , 
8 julio Í91G. 1 julio 1916. 

1 }uHo Í9I6. Pesetas. Pesetas. 

O Í S tB Caja: 
DelTesers » * I 
Dai Bancm 1.059.925.175,43 1.0^.881.828,67 } 1.053.928.679,69 i.038.883.832,98 
CoQsigaado para pago derechos Aciuanas. 1.504,23 1.5(Mj2@| 

J w ' ^ t B > / mili. 

Becibidos úítimos modelos pa
ra Tétano. -

Zapatos estilos difereates, des
de 5 á áO pesetas. 

Espoz y Mina, 20, piso 1 ' 
y Romanonés, 14 y 16, tienda. 

Ved quiosco frente á Apolo. 

PARA BUENOS ¡MPRE-
S O S YSELLOS CAUCHO.-
Encomienda, 20, dupiicá • 
s'io. ApaúríadolTL Madrid. 

leMri rsiiir Giiiiii 
- i i ii iniieyiisa 

1 de Julio de 1316. 
Hay ofertas de trabajo 

para los oficios s iguientes: 
Tallistas, ebanistas y ua 
ayudante de máquinas. 
San Lorenzo, tO.—iVSadrid. 

Teléfono 2.304. 

LINEA DE BUEHOS AIRES 
Servicio mens^ual, saliendo de .Barcckina b\ 4, de. Málaga e9 5 y de Cádiz el _?, 

para Santa Cruz" de Tenerife, JlontoTideo y Buenos Aires ; em,prendiendo di via
je de regreso desde Buencs Aires el día 2, y de Montevideo el 3. 

LINEA DE NEW.YORK, CUBA MÉJICO 
.Servicio mensuíií, saliendo de G(5nova (faculta.t¡va) el 21, de Barcelona ©1 26, 

de Má.laga él 28 y <Íe Cádiz el 30, paraN-ew-York, Habana , V^eraci-uz y Puer to Mé
jico. Regreso de Veracru-z el 27, y de Habana el 30 de cada mes. 

LÍNEA DE CUEA Y MEJiOO 
Servicio mens-ual, saliendo de Bilbao esl 17, de Santander eS 19, dse Gijón el 20 

y de Coriiña el 21, para Habana y Verac-ruz. Salidas de Veracru-a, «1 ,16, y «K» 
'Habana, el 20 de cada mes, para Comña y Santa-üder. 

LÍNEA DE VENEZUELA-OOLOMBIA 
Servicio mensuaJ, sailiendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 da 

Málaga, y de Cádiz eí 1-5 de cada mes, par_a Las Paginas, San ta Cruz de Tenerife, 
Santa Cruz, de la P a t o a , Puer to Rico, Habana, Puer to Limión, Colón, Sabani-
IJa, Cmia9ao, Puer to Caibello y La Guayra . Se admite pasaje y carga con ifcras» 
bordo p-ara Veracruz, Tampico y puei tos del Pacífico. 

LINEA DE F I L I P I N A S 
Un viaje mensual, saJiondo de Barcelona alrededor del día 13 de oad-a mes, 

para Port-Said, Suez, Colom-bo, Singa poro y Manila. S»Sdas d« Manila, niia men
sual, los días 2.5 de cada m.os, á par t i r del 25 dte J iá io , paira Barodiona y deíaáiS' 
esísala-s intermedias. 

LINEA DE FERNANDO PQO 
, Servicio mensual, saliendo de B-aroeítona. el 2, de Valencia e-l S, de Aireant.» 

el 4, de Cádiz el 7, -para Tánger, CasaManea, M-aza-gán (escalas facultat ivas) . 
Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, San ta Croiz de la Palma y puertos de 1^ 
costa occidíental de África. 

Regreso de Fernando Póo el 2, haciendo lia.s escalas de Canarias y d® Ig 
Península indicadas en ©1 viaje de ida. 

LINEA BRASIL-PLAT)ft 
Servicio ra^nsual, saliendo de .Bilbao, Santander , Gijón, Corana, Vigo y Lis

boa (facultativa), para Río Janeiro, Montevideo y B-uenos Aires; eonipTendién' 
do el viaje de regreso desae Kiieno.\ Aires para Montevideo, Santos, Río Janas» 
ro, Canarias, .Lisboa, Vijg,o, CoruSa, Gijón, Santander y Bilbao. -

Estos va.pore.s' adlmitein carga en las oondiciones más favorables,-y pasajeros, i 
quienes fe. Compañía da alojam.iento mray cómodo y t r a to esim.©Tado, como na acpa 
(litado en su dülatado servicio. Todos los vapores tienen telegrafía sin hilos. 

•C* ^ ' • • t M ^ ^ ' - ^ > - < » ' » - # - ^ ''Ol ^ » - • '^\ o I» - • » I» II 

Sociedad eeneral 
o 

las bebidas y comidas aiuchos 
días en nuestros especiales arma
rios frigorificos. IiidispeasabJes 
.- re?t3urí)iit3. hoteles, liars y 
casas particulares. 

TTtensiUos de cocina irrotíi-
pibles. lañTuillos y tarteras de 
viíje. Botellas Tiiermos, sorbe
teras, baños, duchas y cafeteras. 
MARÍN.—!2, Plaza de Herrado
res, 12.—(Esquina á San Felipe 
Neri). • 

EL DEB.^TE.—TJres '.r^i. 
elones diarias.—Ofioinas! 

iViargiiés tie Subas, 3 . 

iUSTRIA Y COMERCIO 
C O M P A Ñ Í A A N Ó N S M A DOMICÍUADA SÍN BILBAO 

Capitaii 25.0qO^_O0 de pesetas 

VIZCAYA (Znazs, Lnchana, Eiorrieta y Guturribay). OVIEDO (La Manjora), 
MADHID, SEVILLA (El Empalme), CARTAGENA, BARCELONA (Badslon»), 

MALAGA, CACERES (Aldea-Moret) y LISBOA (Trafftria). 

Superfosfatos de cal. l Gücerinas. 
Sflperfosfaios de huesos. I Addo ¡litrico. 
Nitrato de sosa. Y . ,j ,-. , , . 
Sales de potasa. f ^^^^° sulfúrico corriente. 
Sulfato de amoniaco. f Acido sulfúrico anhidro. 
Sttifaío de sosa. f Addo clorhidrico. 

' i ' 

C!ot7e«poassl68 y ageaeiaB á«i Bsneo e s el extiaiiJe;o. 

Del Tesoro. 
Del Banco.. 
Plata , 

286 584.16 
93,330.813,44 

S88.g44,18 
96.08á.43¿,74 93 617,897.80 96 368 966 90 

760 
Bronce por cuenta da la Hacienda . . l> 
Sfectos a cobrar en e¡ día § 
Anticipo al Tesoro páblico, ley de 14 de Julio dé 1891 i50. 
Pagarés de! Tesoro, !ej de2a« Agosto de 1899 WO. 
Descuentos. . . . . . . 837 
Pólizas de cuentas de crédito 168.507.3CS 168.201.055 
Créditos disponibles 77 365 569,29 79 367 183 14 

909.477,44 
£•¿3.994,41 
74!.085,34 
OuU.OOO 
OOO.fKIO 
.840.999,89 

7o6.P3S 
3 584 
4 3&S 

Í60.000 
100.000 
S25.534 

992.,4-2 
454 22 
611,2; 
.OOÍ) 

'.000 
508,60 

91.141.735,7i; 83 833.871,86 

P6¡iias de cuentas da crédito 335 807.389,85 
Créditos disponibles 180 190.942,65 
Pagarés de préstamos con garastia 

' Otros efectos en Cartera , . . . . 
Corresponsales en el Reino 
Deuda perpetua interior al 4 por 100. 
Obligaciones del Tesoro a negociar 
icciones de ia Compañía Arrendataria de T a b a c o s . . . . . . . . 
i.ceio'nes de! Banco do Estado de Marruecos, oro.. 
Bienes inmuebles . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Operaciones en «! extranjaro po? cuenta da! Tesoro 
Tesoro público: su eueata comente, p ! a t a . . . . . . . . 

336 
175, 

041 
386 

084, 
.055, 

1,851 

publico.. 

155.616.447,20 

14.156.054 
4 2a9 9i2,04 
11800 830,32 

8-14.481.519,26 
27.069.0OÍ) 
iy.aAi.oOü 
. í.154.625 
12.028,536.68 
3,714 H4,79 

156 726.Í 49,98 

160.7^8 028,30 

14.02!.8S9 
4 3.J6 7Í9 83 

13.223.&0Ó 52 
844.431.519,26 

10.500.000 
L 154.8 '^ 

12.0 5.0S9 60 
3 5ó¿.642-45 

142 573 944 48 

L ñ ' FE9E%^€I : éM 

DE LAS 

iymeiissdes is&siafis oe üeiüía 
í a c i l i t a , á precio de p r o p a g a n d a , lo s igu ien te : 

«Nociones e le raen ía les de M u t u a l i d a d esoolar>, á 
0,06 pese tas el e jemplar . 

«Be^la lnento popu la r de M u t u a l i d a d e s escolares» , 
4 0,oO ídem id. 

c L i b i e t a de a b o r r o in ic ia l» , á 0,05, ídem id. 
En el kiosco de E L DEBATE se expenden t amb ién 

sin r e c a r g o . 
Los pedidos p a r a fuera s a t i s l a r á n los gas tos de 

franqueo. 

i l Siii í l t i l ^ ,S?f|**®'''®ss_)m.at®»'iss!_iía!('a t®da ©las® di®"' 

f 

L.3toor3tori03 
pas'at el ^BÍSÍSKISÍ ^vMmltm g «jom píete ú® les torvoa&m 

Servicio agronómico 'Sll^ZTl.'^.'^L^l 
Es,raes®, §!•» ©i WmAs ®ra!B«i«s«ía 

AVISO IMPOatANTE: Pídase á la Sociedad la «uia práctica para sacar ¡as muestra» 
de las tierras, á fin de que se pueda determiflar c'iál es el abono conveniente. 

Los pedidos deberán áiriglrse & MADRID, YlLliSOSVi, H, ó al áomiclUo sodal. 
B i r e e c i ó r a , ts>Mgx&ñem ( w £ ! I M € 0 

• 0 ' " ' # i * # ) ' ^ < ^•'^"••^^•^••B^^I^W.iegfcM^BM^t-^^-l^».^», 

' 

P A S I V O 
Capital del B a n c o « « f t . . . . . . . . • . . • • . . . . . . . • • • • . . . • • • • • . . . . . « • . . . . . . . . 
Fondo de reserva 
Billetes en circuiación 
Cuentas corrientes 
Cuentas corrientes en oro. 
Cuentas corrientes oro, para pago de derechos de Aduana i . . . , 
Depésitos en efectivo é 

Tesofo pibl iee . 
Su cuenta comente, piata ; . . . . . . . . . . . . . . . 
Por pago de intereses de Deuda perpetua a! 4 por 1 0 0 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Por pago de amortización e intereses de Deuda amortizaWe al 5.poi 100...... 
Por pago de amortización e intereses de Deuda amortizabie al 4 por 100 . . . . 
Por pago de amortización e intereses de Obligaciones sobre ia reata de Adua

n a s . . . . . . . . . , 
Por pago de Deuda exterior en oro 
Su cuenta coriiente, o ro . . . . . . . . . . . . . . 
Suscripción a metálico de Obligaciones del Tesoro, R. D, 4 de Junio de 1915 
Segervas Se eontribaciones.—Para pago de lá Deuda perpetua interior. 
Bividendos, intereses y otras obligaciones a pagar. .,, 
Sasaneisg y pérdi&as.—Realizadas 

~ No r e a l i z a d a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Oiveisascuentas.......... . 

Tipos de interés.—Descuentos, PréíSaBios y Créditos ctín garantís, i li2 »or 100.—Créditos persoBslas, & lia por 1,00, 

8.310 699 339,33 

ISO.OÍM.OOO 
24.000.000 

2,208 008.625 
782,881 4154,72 
2.366132,42 

1,504,26 
9931.402,89 

87 593.489,47 

506.503,07 

819.746,59 

286.584,16 

36.013,14 
63.89S. 143,40 
10.008.733 S2 

60.962 786 6S 

3-840.699 339,33 

8.232 093.^89 63 

150.000.000 
24 000.000 

g 16á 568.875 
762.444 241.65 

2.244;.599.02 
Lñ 4.SD 

10.385 897,80 

83.167.846,91 

522.939,07 

219.746,59 

^6-544,16 

8,9S 
63.909 867,53 
8.444,553,60 

.54 901,063,07 

3.232.033 639,65 

OflclEías de publicidad: E. Cortéŝ  Valverde, 8,1." i i S I l f l ISSIS , MftiaÉ álliEjIliiill | | i | | | | | S 

ANUNCIOS BR 
V A R I O S 

COIWPBO dentaduras , al
hajas, oro. plata. Plaase 
Mayor, 23 (esquina Ciu
dad Rodrigs,). 

POLI01A . Preparación 
«Norruiz»'. Nuevas seccio
nes para Agentes el pro-
timo lunes. En el ejerci
cio oral de las actuales á 
vigi lantes han sido apro
bados todos nuestros 
alumnos, siendo la pun
tuación mínima obtenida 
12 puntos. Ins t i tu to _Ja-
EÍdico y Administrat ivo, 
San Bernardo, 12. Progra
mas é in-st-racoionps gra
t i s . 

EL LENllE DE ORO. 
Arenal, 14. Gemeílos tea-
tfü y campo. Impert i
nentes OTO IS -kitates. 
•Cristales ii;Teie.gie!), para 
ver de cerca y lejos. 

» ALMORRANAS cúraase | 
con pomada especial Ce-
narro. Tubo con cánula, 
3,25 ptas . Abada, 4. 

SE VEWBE automóvil 
kui-dol© , marca Renaul , 
10-} 2 caballos. Garage Ma
sa, Alfonso X , 1. 

iuida i i i i i i l i i p 

BFREOESS ama gobier
no, i.nmejorabless infor
mes. Pasa , 4, portería. 

S^ODíSTA á domicilio 
Alberto Aguilera, 21 , piso 
cuarto derecha. 

I DESEA una coloeaeión de 
j escribi-ente, e;i oficina ó 
j cosa análoga, Eiías Mar-

íén , domidiíado en Ta-
' tor , 44. (A) 

OFREOESE cocinera, Ma
drid ó fuera. Con infor
mes. San ta Brígida, 21 . 

(720) 

MEDICO, católico, solte
ro, desea colocarse en Ma
drid. Dirigirse a¡ médico 
t i tular de Úsanos (Gua-
d-alajara). (R) 

EX SECRET?AR!0 y 
maestro, sabiendo música, 
ofrécese. Modestas pretea-
siíjues. Teódulo Pére^. Es
tanislao Eigueras, 9, SÍ-, 
gundo izquierda, segunda 
puer ta . (A)' 

iPÍSOFEaOR acraditswic 
da olaset bachillerato, ma-
teíaátie*», oaligrafí», ew. 
Andrés Borrego, 15, pri-
J5a»ra. ' :(A) 

i S K O R I T A d# oomp». 
Si» ofréoBss baaiie eaa», 
Sabe pianü. Olivsx, 6. 

eatóliooa, OUÍ»Í....,J* práoi.. 
oamente quisrsn serio 
«empr« qne aecesiíen de 
maestros á. obreros debea 
dirigirse á ia Bolsa d«i 
írfcb«jo ü9 loe Giccsules, 
S&u Andrés, 9. 

©F168 A LA coa práoti-
m liase y reform» %oá^ 
cls,ge d« sombrer-o-s de m^ 
Sor.» j ¡aiSos. 

Pftl*fox, 28. 
S* reiñtoa eacargoí ' en 

e t i a Aám6iL ,(D) 

SE OFÜtESE p%rB, i s -
eribiente en oñcüxM & 
oasB comercial eoreditade 
«n estos t rab t jos . E e a e 
informo^. 8aní« Lact», 
stAmmr^ 11 , 'fBUKrJMtii ^,8) 

iSO"*."s;»».' ¡asirafdo, Hcan. 
aíado AíriSR, sclieita mal. 
qaiar t rabajo. Argeasoía, 
19, portería. (B)] 

SOLEQAS &ONZALEZ, 
sastTA f oosturesa, sa 
»frece para t rabajar «a 
«Q casa á & domioiliod 
Jer&i&i mádám. Kspioo, 3< 

JuveiiíEd Maurisía 
Se n e c ^ i t a n un tornero 

en hierro y un ama de 
cría para casa de los pa
dres. 

Se ofr«oen acuchillado. 
res, enceradores de enta-

, rimados y un buen pro
fesor de .pintura y mode
lado. 

Carrera San Jerénímo, 29 

y • ^ • "̂ 1 ̂ ' . • i 4^ 1̂ 1 ̂  " ^ 1 1 ^ .8'''<> ^ ^ 1 ^ . ^ . ^ 4 i • ^ - . ^ ^ . ^ » - 0 , ^ . . ^ . i i ^ i . . ^ ^ i . 0 i « 4 t . . - 4 . . . ^ . i ^ ^ ' ^ ̂  ^ ^i~.#.-i^ii 4>".^1 ^ i , # ^ . ^ . ^ " . ^ - ^ - ^ . ^ . , ^ > « ^ . ^ , ^ S , - ^ . , . * ^ - ^ ^ . . . ^ ~ ^ . ^ . ^ . - ^ . . . i ^ . - . . 0 . 

¡abo 

! 

*̂ 

ee una verdadera c ertumeria moderna. 

CON UNA PASTILL-

DE V E N T A EN LAS BUEN AS P E R F U M E R Í A S 
j> • ' • • • • • * » » | • • o I» ft. * * »| • I • I # ~ » * » ' , « I S» • » » . » .1» • » i i < > i » ^ «gi ̂ . .Oii . i»Mi», .» ^ . .^. ̂  » i » - - » ~ » r » • I •» O l . » - » . . - » ! » - » <• • » - » i»i iil»ii<»i«i » . , ^ . a l , . . f c . » » i<¡i. i»i 4 f . . ^ . . ^ > « j ^ a *..*., . j&..-».. . .»_«,„^.-«,_«s».,^^_*„«. • - * • $ 
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